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DEPOIS DA «TAÇA DE HONRA» E DO CAMPEONATO NACIONAL 

NAO dísculo os rQzÕes e conlra· 
-ta.sões. No enlanlo, sin l o-me ao 
d ireito de fomenlor que se ha 
jo p erdid o um e nsejo Óplimo 

de ie fazer aquilo cm que I oda o JOSÉ 01.l\lPl!I 

Raro" vezes CI expectorivo em redor 
de um joqo de fotebol terá atinqida 
ponta lãa q/to. A lormar um clima 
obsoluramenle estival, c;apas de suprir 
um Vcrúa que onda par ai, de más

_________ _, cato, a fozcr neqoças a si próprio. 

<(fü!EL-ZUNDAPPlJ 

LEONEL 
MIRANDA 
e SPORTING 
- os vencedores 

(LER NA PAC. 4) 

qcntc la/o à boca cheia: o /omcn!o 
do fotebol. Assim como. por 1;ompreen· 
sível $lmpaUu, me arde nu pele u triJ· 
leza de multa$ e muitas i;entenos de 
milhares de homens que, lonqe do 
}amor, qostoriam de !.ir assistido ao 
supremo dióloqo de •Tcçu-. Dum can· 
lo a ouf ·o da Metrópole. 

A ré sóbado, esperunças llor1am nos 
peilos dos que não podiam lou:r a 
viuqcm. l:sperauças que arderam e se 
lransformuram em cin:as. mal a f"e· 
deração Poduquesa, esquecido da ne· 
ce:.sldade de lo/ lamento. abriu a boca 

do oue o oceitévd, 

POSSE ! usêbio, o autor do qolo que dceidiu o joqo, tem, pois. eJ1pe· 
cial ouloridode para se mo5frar cem a ·T~a», que alê beija. 

A camisola da Académka esla cerlissima no quadro. porque as estudantes 
/oram vencedores também num belo espcc1óculo de fulcbol 

o BENFICA 

SIMÕES 
-O REI DA FESTA 

Com a ..-ua vitória d.t· 011tem. 1w. 
Jina.l da 1'aça. o Benfioo t:enceu 
ludo quanto havia pa-ra vencer. esla 
êpoca, ao Tlit:el de prim~rus cate
goría.s. no futebol_portugucs. ForçoJO 
e recOllltecer. 7101s, que oonttnua a 
'<t:r <rctu.al . verdadeira e perti11e11te 
a afir11~ação de que os se1u 11.vellws 
)Oyadores» as S!ta3 «a-pagadas es· 
rre!as11, li.$ 'suas «decrépiUis tx:deta.::n>. 
1.ansttt1tc7n ti.itid<! t) mais poderoso 
"onjimto fut.ebolisUco do pafs. sent 

L ro1t 
j AJJ!lEDO FAIUNll A 

que ~ta 0011clu.sao cnvvlca. el'irle11. 
!emente, o mínimo intuito ele agra
var ou deprecú:lr llinguem. 

Astistiom nus duos equipas vir!u 
dcs cspeeilkas e 1;ompensaçôcs id<.Í· 
nccs. À loqosa juventude dos esludon
tes, respondia o Benfica com o domí
nio perleilo du economici de esforço: 
à moluridude que a e>:periênda e u 
habituação das 9randes competiÇÓ<-"S 
olerccerum aos atletas du Luz. conlro· 
punham os moço! do Mondego uquela 
veloz capacidade de racioi;Jnar que " 

(Conlinua na 8.• D0·1 

1958-1969 

Ct4NDJDO 
DE OLIVEIRA 
- ONZE ANOS 
DE AUSÊNCIA 
1~~-~~~ ~1~a\~ºj1~~3 '~~~. Jt~:~ 
mórla e ao eora~ão. a evo<,-a(,'ão 
do nome. d:t 11er.;onalhl:tde. 
da figu ra ~ da obra dr um 
homem. qur, desaparf'rido du 
niuuero do~ vivos há on~c 
anos. coutinua aon~o lado. 
ln.s11 ira ndo e or ien tamlo o 
110>St1 tr abalh o. na ta.tera. 
sem11re :Ard ua e sempre a11ai
xon:~~1 t.e, scm11re a mesma e 
-.c m11re nova, de uferecer ao 
l4•itor um jornal d ig110 tios 
nome~ e do 11 re>ti~io dos seus 
fu ndadores. 

Când ido de Olh·eira. com 
rfclt-0. faleceu, 11reei.same11 te. 
ha un1e a nos. na Suêcia. aon. 
d e o p-an tle jornalista e tt:le-
11iro de futebol ~· tle~lorara. 
paT:t. uess.1 dupla qualidade. 
a~,istir ao Cam11eonato do 
)lumlo. 

1·:1;tas bren~s pa lavra, d<' 
homena1;;en1 à sua merl\ória e 
de :1 rirma~ão de fidelidade 
a~ seus ideais e cxem11los 
4lui1se 11em seri:tm J1ecessí1-
rias. porque Cindido de Oli
veira recebe. lodos os dias. 
essa afirm.;u,:~"i.o de fi delidade: 
ncs est:idios de futebol, atra . 
,-f~ 1la~ e:dbi~õcs da «Sua" 
\1·a1lémica. que 11a r:t sempre 
rn:1ri•ou com o selo do seu gé
nio de mest re da. modalid:•de; 
no ··~pirlto do grande 11úbli
<'O desi1orti\·o. por intern1êdio 
d e «A Hoht ''• que. se111 11rc \"i
.;or 11 ~a r independente. como 
ele a quis, continua e conti
nuará :t ser d ir ii:-ida e redi
gid:t dr har111onia com os 
prinrípio<:i quf' nos legou. 

-w:m·?ii13Tt''t 'M;wma, 

co 
NA -SUA=RNll5JE0=1i 

A «TAÇA» PARA f"oi neste krnee. oci;:orrido 139 minutos depois de ler i;omeçado a linal Benllca.Aeadémlea. que 
Eusébio, de eo.beça, o que não e nada a sua •especialidade• , 9orcuillu à equipa •encau1ada~ 

a conquisia do .Taça de Porluqal •. Vieqcs, de braços estendidos. não cheqa à bolo, e Belo, Rocha e Viefta Nunes sóo apenas .testemunhas da ocorréncio» 

BENFICA, 2 - ACADÉMICA, 1 

ORE 
N'uo houn.· qualquer especie d.t: 

e~l'ro - nem sequer o exagero h , 
perl>óllco Qll1:: muita e boa gente con
mdcra tipico do portugut!s as.soma
'Ji<:-o e ffl\:l.z - na prev1.s.:1o dP uma 
Pl"llllde jorn:ic!a d<: f\ltebol. vi\'ida no 
la! ambientr. o:populanncntc :;<>l~ne» 

{ENCARNADO>> 
DO HORA E MEIA ... 

ou «SOienemente popular» do .&-ta
dio Nacional. agora que, com a éJ>O· 
ca da boln. a agonizar le1uamemt•. 
sob o.s auspicias milagreiros. de S 
Totobola, se realizou a lnconfundiwl 
fesu~ da final ckt 1Tuça», disputad11. 
es1c ano, 1xw duits das mais querida.~ 
e pre.stigio.>as co\N:tiY'clacle:; porin
BUPMS - a Ar-.'iOCbc:i\o /\C'o\ctr\mic;l 
(\!~ Coimbrn, 1,"<.1m toda a sua velha 
e praxL%a tracliçflO e o Sport Li.sbóa 
e Benfica.. o tal clube que cchelra 
a 1xwo11 e, por isso. tão g<'nninamen_ 
te encarna a hlstót'lca. cmlmn por~u
gn~». 

Embora com o oncan:i;o es])CCifico 
rle CQlllí'lltrir o jogo. apenus um jO!.:o 
- nisto de fhmls de «Ta<:-a» até h:J.. 
afinal. um de~arlozinho de futebol... 
-t<'moo de C?nfeos~1·. antes do mais, 
que a maµ1uficêne1a do esmagador 
ambiente do Jamor n:\ morn3 tarde 
de ontem, primeiro domil1g0 do re
r:1'1 <lc 1969. «mcxemi - <'d<: que 
inn tl<'il\1 ! - com o qur todo.~ nó.~ 

CllóNICA DE 

VITOll SANTOS 

o• «bomeus da bola». tema.:;, cu. Uen- ' 
tro, e é. afina!. o ubich!nho» de wna 
1aficion» tmperecivel. 

Sabemoo que hli. uma tendência 
1mcional, mais ou metlOf; congénita. 
para considerar que o último acon
tecimcnt.o que se vive é. sem sombra 
de dúvida. o maior, o mais lmpres
sion>1.nle, o mais t..ranscende.nt.e, o 
mai5 es1>ectacuillr de todos e essa 
sen...i'lção, que se torna, afinal, ine
v1t.Avel. conduz. muita vez. a eaque. 
C'E'r ou a escamotear, inadvertida e 
;;ul>conscientement.e, uma «teoria de 
rdatividade» que se tem de manter 
cm todos os mornentet> e situações, 
futebol incluido. 

Ontrm. JJ('rantc uma super-super-

As reportagens de «A BOLA" 

em 

-enchente do Estidio Nacional; a 
alacridade de um público entustas
t.a.. carregado de bandeiras e dlstl
cos: M peripé<:las de um jogo de re. 
suita.do duvidoso, mareado de nervo_ 

(Conti1t110 no 7_.• póg. ) 

, ...••.•. 
A ACADÉMICA 

BELO 
- FIGURA N.P 1 

A A~.wci.açao Acaàemica de eoon. 
bra. que 01ite111 d!sputou a final oon.. 
tTa o Benfica. de1t a ideia àe não 
acreditar no triu1lfo, fólJ.Se o 1000 M 
noventa ou cento e vinte mtnuto.s ou 
aftlda Ctl~ segundo encontro ou e.11. 
Ido recear tanto o Benfica aue a 

POR 

'A.cresce <tUe o triunfo benfiq11üta 
'.ot. de uma ju.&ti<;a e naturalidade 
11txnttstáve!$. Nao o det:cram o~ 
'am.peües nru::fonais a caprichos de
flt1'tuna, a lapsos do árbitro ou a 

(Continuo no 7.• ~69.) 

l)E REGRESSO Coluna valia ao relvado. a 1;us10, depo1" de lei recebido. na lribunc de honra. 
a ~Taça do Por/u9al». A s~u lodo, o arbitro li;mael Baltasar. Hora de euforia paro 

as hosies ben/jquistos. Depois da .Taça de Honra" edo Campeonato Nacional. a .Taça~! 

equipa decidiu ;ogur 110 o:contra», i!tv 
e. tudo a 1neio-oamvo e n.a dei~ 
<Uixando à frente um, ds v~. doi., 
Jóf}4dol'e.s, desti11adoo, naturalm1mU 
e como se oomvrtt/11.de. a serem fdcU. 

(Confü1ua na 6.• páfJ.J 
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. A equipa da ACADÉMICA 

NEM DEPOIS DO t-0 
ACREDITOU QUE PODIA GANHAR ... 

rViEI R A N urriS 
! e MARIO CAMPOS 
! - processos diferentes 
' evidência geral 

cortes predo.roa. mesmo à cu.st.a da 
cedéneia de cantos. e~ci<Jhnente na 
}ct..~ inicial da f)o/tid.a. aqunndo da 
supremacia in.s"tente do Benfica, 
TXJis d&fez sucessiva,, ten.tativas 11<>3 
ltsboettl8 com ifitervençôes no~ mo_ 
mentos ei1!ml11a11te<1. Uma exibição 
para a hí~l.ória da final e pMa a car. 
reira do 10flador. 

MARQUES- Cotrl<I Gerv&io. utf. 

CONFRATERNlZAÇAO - Findo o joqo, benfiqublas e esluda.11les troearam de camisolas, vesllram-na s e aufm p<"!aram para ula bela 1119esléio de COJBllO· 
nheJrlsmo desporlivo 

Uzou alguma.s veze.~ a irregularidade 
JY.l.ra travar os avan-:ados l~OOetas, 
beneficiando, no entanto em relação 
a Gervdsio do facto de não ter um 
e.Tt:retn-O a enfrentar. Ma.s esse ben e. 
!feto acobóv par não ser total iã rrue 
a.s injiltraç6e,• dt! lllalta da Sllva e, 
30bretudo, de Jaime Graça-um Ja i
me Gra-;a a iooar m.utto- criaram
.lhe ta.ntos ou man problemas cC1mo 
se ld esttveue um extremo dura1tle 

NO ESTÁDI O DO JAMOR EM FESTA 

NA ROMARIA DA BOLA 
Tenho sempre com"igo, n-ais vkiissi

tudcs da bola , vma- certa nostafg:. do 
jamor. Aqueb fundur~ atai>e.tada de 
fron:.des e retns gf)za uma qu-Oetud.c 
românti~ e espectr.il , b;i.nh;ttfa de 
arvl, que sugere as tintH mestf'as, 
t.wmatúric;as, do mifen.irio sonho he
lénico. 

Esta simil itude n5o a reputo mera 
com93..açio subjectiiv.a. resultante de 
qu.alqiter acidental fembrança. Sen
t~ u -a, a ntes de mim e c.om outr.a a11-
totida4e. o idcalindor do Est.úlio, q11c 
não teve e.on.gem de of.endet" o qua
dro i nl:"omp~r.ivel com um a denas 
fvncioft'ais constniçõa. mCl'lumenta
liu-ibs de c;imento e de «ilunH sem 
cst:lo, tudo fechado e'" arreme cto de 
local de :Pacritido, vdando .i fffts.ibi
J;d.t<h huma.n.t a sede de nngue e a 
luta de glad;11dOT'C$. O Estád;o Nado
wal e grego. não por caprioe:ho do seu 
ubouqweiro, mu por coesão pl.istica 
com cne pedaço de Olimpo. Foi ali 
q1te verdadeôramente experimentei to
da 1 sens.asio de beleza do fu tebol 
como rom:irfa de mult idõu, embria
gad.u d'e fren1!$i e de loucun, remi
dlU por vm puént ests do'"in-gueiro, 
das 011gn1Hs que- afligem os morta is. 

Afitna·l, g.orou-se a hipótese 
da vinda de fean Ludiano pa,ra 
r.rc.inador da Académica. 

Com efeito, ontem, o trei
nador foaonçês enviou um 1ele
groima aos di1rigentes da e Brio
sa», infOf\ma!ndo-oo de que, 
afim.aJ. não viJria assisti~ à fi
nal da Taça de Portuga,J. cm 
virtude de tetr dcixiado de se 
interes&a'r por vic trabalhar 
pa•ra Portugal nesta época. 
devido a imperiosas cazões fa
miJ1arcs. 

Os diaigenti!S da Académica 
vão. assim, ocupar-se mia!.s de
tidamente do assunro do novo 
tirei·rntdor. 

O Estâcf.-o jar 111:t encosta desse v,,/e, 
nc:vando c:om sua alvura o at1H do 
ciu e u b1isu do mar. mn tio w a
veme<1te á4901;to em degr.>UI e t .ic 
Ín!tma Mentc tmerso lfM dobllM da vc
get-aç.io que d ;r-se-;a um achado h 1s
tór~l:"o. exumado eh ten1 por qualquer 
hri.ttad·a de l:"iviliza~ões s-epilft.n e 
tea·ttoscl.islS:l:"oi. 

Um castelo erguido sobre lÍ!WH e 
ravinu, onde poiwl'rl brumas e escU4"e
jam grut>Js. pede uma novda de u
vafaria. 

O Vale do jamor exige uma jorna
da de futebal ou e11tra p.igina despor
tiva. Com t~ s.ibia predestin;1ção, n.ie 
actm'1ra que o futeb~ usu'" isse ali, 
em milhe-ntu festn, a .,Jena sugestão 
do seu oficio de distuídor. rega lo de 
olh01 e de alm~. a endoidar as 

«BL"STlAtS~ - Na hora do trluttfo, 
o lrelnador Oito Glória e o diri
qenle Francisco Calado 1:111m elvslvo 

abraço de ;úbilo 

cri~ nfas que t odos nós somos. cami
nhando atrás de um golo ou de uma 
can3 de fo guete. admirando em carl\e 
eossoovarrcdordefeira.p11xadorde 
têmpera. ou o Eu$ébio, emênto ponta• 
po:idordo coiro. 

Por mim. foi tambtm ali q11e, ha 

VOZES NO JAMOR 

alguns lustros l:"omecei IU i ncond11~as 
ta refu de repórter. Era uma final da 
Taça, como 1 de ontem, julgo que um 
Benfica-Porto. A equipa füboeta ga
nhou com brilho, e'" jornada memod
vel. O chefe da Redac~ão, que não 
gostava de '"im, abriu nesse dia tré
guu de humor e até me puxou , n• 
pri'"eira pãgi na, um lugar de honra, 
com u'" descritivo da festarol a toda de 
vermelho e ngalanada e que muito dc
ve1.i ter lisonjeado o seu indefectivc l 
benfic:i11ismo .. 

Recordo-'"ebemdo pesoedares
ponubilidade dessa incumbência. no1 
alvores da minha carreira, qua ndo eu 
pensavarnedrarnasescal.tdasjornalis
ticn a pôr o nome e m semelhantes 
jornadas de abalar os dus ea terra. 
Ao pTI'"ei~ d ilúeulo d.f madt-ugada j.i 
e uimaginava, de papoaoar,fechando 
uma noite de insónia , o pl.tno do meu 
trab~lho. Por onde come~aria~ Que 
rnativos iria ferir? Que itinerário mais 
poc1;a favorecer o brilharete? 

Pelo sim, polo nâo. meti-me cedo a 
co1~~c Lisboa. Alguém dine cm frança 
que 1 i:ntangi bil i:cbd e-das ilhas br.itân i
CIU aos invas·ores Mi deve ao facto de 
nenhuns ~ capas es de ali $VportM 

um do'"ing:o. Esse ironizador não pas
sou nunu por Lisboa, na parte cen
tral , ao domingo de manhi. Escassa
mente povoada de suburbanos que a 

INfDITO, D~SDE QUE HÁ «TAÇA na;~ 

PARA o BENFICA 
AS TRÊS PROVAS DA ÉPOCA 

Desde qlte M ~ • 11T~ 6e H_..1, •ta é e primeioa ves 
q~ um clube conquista n triit P""'.f'll cb época, como ~ ~ifjgr-n:: 

T. HONRA 

59-60-Bef--
60-61-Bâene-
61-62 -Siiortiltc 
62 -63 - Benfka 
63-64-Spo..ting 
64-65 - Benfica 
65-66 - Spal"ting 
66- 67 - Benfõc.s 
67-68 - Benfica 
68-69 - Benfica 

NACIONAL 
1..b ....... -lenfi" 
lenfiu .. ...._ .......... 
lenftc.. 
leMl"' . ....-

T. PORTUCAL ........... 
Lcfxõ.. 
lenfica ·Senfic.a 
V. SerMbal 
Sp. 8rag,a 
V. SetMbal 
F. e. Porto ....... 

Duas das h"Ê$ ritõria.s posMveis cons~ÍT.a-m-rl'O, f;Ol'llO sie o'bserva, 
..iemdoBenfica,o ~eoSp;ortiftt. 

Na cabina da ACADÉMICA 

GOSTÁMOS «DISTO» 
- Gostámos o:disW». Pal'a o ano. 

tém-n.o.; cá de novo. 

n1:!~ de ~~~s. !: ;!it~~f:; 
ainda esWtriam a eooM pelo Vale do 
J.a.mor. M6S ganhou o Bmflca. todo.,, 
a.celt-aram desportivarr.ente a derro
te. enaltecendo os méritos do advcr. 
sirlo. não ... furtando nlng-uém a re 
ttnhecer Que. sim. senhor. ciue o 

PARA O ANO, VOLTAMOS 
1 re11isa.- o de 1 

10 CAMPOS 

Be:nf:ca. tinha joga.do mais, mas que 
n Académica não desarmava: 

- Nós agora. ganhá.mas o gosto 
Para o ano. vo!tamos. 

guela na. «tropa» e aproveitei para 
jogru- tutebo!. O Malta também Jo· 
go.va pelo Benfica de lá e foi ~in: 
que fomc:.s colegM de eQuipa.. Hoje, 
anoontn!.rno-.nos na final e. . . t-rocà. 
tl'1(G a.. camisola&. 

- Está sa.tt.sfeit-o oom esta flna11 
- SatLsfelto. não e€tou. Satisfeito 

estarua. se a Académ~ca Uve.sse ganho 
(CMtiooa no 10.4 póg.) 

teira qtte vfr!a a na.sct!T o 
emvar..e. 

o tempo todo. E foi de lá que surgiu 
o centro da vltória. 

* o meio-<xw~vo /o4 o 'melhor sector 
da equipa, em cenjunto. ma.s 111.utto 
sobre o fraco. ão pcnto de tii'.$1.a indi. 
v i.dual de mocto QUe fica a pemar-u 
se nãO terá sid-0 o mlmero de jogacto. 
res Q'Ue in/liienclaram a supremacia 
d.os utudante.~ nessa zona do campo. 
F'u:n:1amemtalmente, faltou com o 
a,poiQ ao a!aque. ora avançando çem 
"itmo. para recuar iá /ora de tempo 

GERVASIO-Desvi</d.O para adi-

;~i:;,~;~,,: J':~.~'=.;:,: ARBITRAGEM DIHCIL, MAS-:-.. 
vista a actlvidade de Simões nem 
sempre, quase sempre. acresce 1t te-~e. 

querd0 do Benfica o qual realizou péd< '""'ª'a"""'"'" "~'m"""· o «INESPERADO» 
ontem, pi""OVàvelmente, a sua m.€1/Vlr 
extbição da época. Bem pode aW· 

:::.a:-~:l~ª~~"'jg.~~'i:"~; ISMAEL BALTASAR 
lances sobre a gra1uie área d.OI! estu. 1 

':::~:.;.:,'!'';; 1~"":::"-1:"'~':.'::. Ã ALTURA DA FINAL a extbiçâo 11.ao fo1. realmente mutto 
categorizada. 

VIEIRA NUNES-Uma das exi!Ji
ÇÕ&.~ vâli~ da equipa_ ao longo dM 

~u~g/,v:I:itT';: logs°uadS1:'ian:i~1 

.se 1lOl5 cortes de ã<>la alta. C'onflrmou 
a sua caUl}oria. vais trata..u, real
mente, de uni dos melhores Mfesas 
do nosso futebol, Muito bem cOin a 
bola nas pés, transforma?tdo rà.pidamente lances de delesn em jogaaa~ 

~;ª~~a~~~:~~rmi:ªàt~a~;ê 
Utll dos J,I01!.•as de lança do Benfica. 
no caso Eiisébio. 

BELO - O melh0r jogador da equf. 
ria e um do.s meihores futeboli.stas em 
campo. Uma cxtlW;llo tmpreuionante 
de regularickzde. de autoridade. de 
atenção, salvalldo a sua baliza oom 

ControriOftdo todos os preri$ÕCS - nõo 
há dú~i.ôo do que o Comissão Cetitrol 
teve (efto sadismo em desmentir todas 
as pre'o"fsôesquontoà t10mCOçõodos6f
bittos paro tod!J; os jogos, mesmo que 
essio jogo seio umo fino! do eToço11 ... -
foi o juiz de compo 9Ctvbci4ense ISfl'IOfl 
!1tltasofquere<:ebeuasernpnedesojoc1a 
11:conso9roçõod0 Jarnorn. 

Interprete (inac:ente) do fOllM92'"0de 
111cos-o11 de S. João der Mod&iro, histórice 
efernêrtde que cobrffi de rid ículo o 111men
tolfóode de$potti~» das hostes dmq1111· 
tos do futebol português, fah-o~ o 1.,. 
rmtel loltascn, poro ser, real e efo(ti· 
l'OrlK'llte, o «árbitro do ol\o., o hOlll'O da 
arbinar a fino! do Toço de P°"119al. O VIBGAS É QUE 

... PAGA A TAÇA! 
A promessa e d~ Mário campo:; 

FR.Ja a rir. mas g31rante que cmalta» 
cumpre mesmo. ANTECEDENDO A FINAL 

E rie l1í est&te rt0 Jamor, diri9'ftdo um 
jogo qire, de tõo bem cfuputodo, llÕG fci 
11odo fácil M: 11orientM•, mQS ent que 
o juit setuboll:'lse desen~veu, a nos..w 
ver, um troboffto (Orrec:to e idóneo, obso
krtoftl(Mlfe à oOuro do oc;Ollteeimellto. 

.Lsta\-am muitos estud:i.ntes FIO ja
mor. Antiso8 e actua.is. Com muitu 
OOndeü·as. Também muitos dlsticos. 
:\fas sem 001>ª~ negras. 

Grita~>am mu.ito. Cantaram o hi.no 
J"izeran1 «claqll(:'>. Pela sua etJUipa 
(tambl-111) . 

+ 
Entre 0.1 antigos estudaJltes, estava 

rn•mo é da praxe, o dr. )osi Maroia 
Autu~s e um grupo de muitos outrru 
que o actual ulectirmad01 foi cumpri· 
mentando. Também preunte o dr. Al
bano Paula, treiiiador da equipa que 
venceu a ctkbre Tafa de 19;9. 

* E11lrc os novos, ha,·ia nu1ito boa 
disposição. Ames de o jogo começar, e 
dur:imc quase todo o d~fio. 

Enquamo, o árbitro não apitava pa· 
ra o inicio do desafio, os ahifafant~ 
too<waru o <10uro Ncgrmi em Ma'!"ia 
Jtita. 

-Ela estão a cantar a Rita. 
- Isso, llT~·lC , ri.te». Depois ... 

* Começou o jogo. Hri um «tanton 
contra o Benfica. }rut Henrique sal. 
tou e deu uma sapatllda na bola q~ 
(lassou mesmo junta ao pmte. 

Um estudante: 
-Zé, estd quase, tia próxima d.li

·lhe mais um bocadinlw pa:ro den
tro ... 

* Depois, José Hoorique tOOJ uma 
boa i:men:enção. Desta foita o comen
tário é de um benfiquista: 

- Muito bem. E$1.á a dac confian
ça à equipa, 

Ao lado, um «amigo da onçan: 
- Está ~ a dar.te confiança a ti. .. 

1 "~~~do o uF-R-A,. da 1 
~ v1tona emudeceu ... )) - --lo.s vinte mi1111IN, uma /Jola pa.r.sa 
pela frente de }rut Henrique .!'e'll qiu 
11fogutm lhe toque. 

- Ah. Sti de a aga.r.ra ... 
Um do ueonlra» ... 
- Se ... Se a minha avó tivesse TO· 

das tora um autocarro ... 

* Os m inutos pas,sa.vam e a Académil;a 
oonünuava a batoc·se muito bem. Co. 
moma um benfiq11ism desanimado; 

- Sa~. is.to é a míst4ca da Aca· 
dtmica. A m!stica .... 

(Contin11a na 8.• ptig.J 

VAMOS AO VIRA! - Coluiia e Vle
qas. de broços a o ollo, parecem 
dançar um est:anho vfta. Ttata-se. 
allDa/, do velho e tradicional de•pi
que e.olre o homem que alal:"(I e o 

homem que defende 

- É limpinho. A primeira vez e 

~htio~~u.o A~ri,tf~á; ~~~~u~_hji 
• vi.os se habituaram. A «Taça» já 
.-··""r.l~.9. da Académlr...a.. 

. Falkl. agora. a Académica ga
,,. ,.,.r n Taça - provocámos. 

~.lu-<'Je outra vez-
Benl oodla t.er a.oont:ecido hoje. 

s:i..- isso de estar a ganhar a ctnco 
m'n>1to- do fim e. depois. pe'rd(';l' da. 
quf'la ma.neir:t. sô aoontece à. Acadé
mloo.! 
' Com um ar m'-is séri<>: 

- A verdade cuntudo é Que o s en· 
fica. m~e a· vttórla. Teve sorte. 1J 
certo. mas gollilou bem. Po.rn.béns ao 
Bcn!ica! 

MA•RQUES, o que recebeu a 
camisola de M alta da SHva 

M.arQUCS entrou na cabina oom a 
crunlrola do Benfica enrolada ao pes. 
eoço. Perguntámos.lhe a. Quem tinha 
oferecido a sua. Explicou: 

- Foi ao Malta da Silva. f: Que eu 
fui colega dele no Benfica de Ber.· 
goela._ 

-Em eengueda.? 
- Bem. é que eu estive em Ben 

Depois de ccOS INSACIÁV'EilS» e «0 VALE DAS BONECAS ». este é o terceiro 
romance que atinge as culminâncias de «best -se11ern sobre o tema de Hollywood 

O VALE DA CORRUPÇÃO 
por ROBERT BLOCH (o autor preferido de HITCHCOCK) 

O romance que , numa linguagem object iva, sem medo a certos meios controlado
res de determinados sectores, revela o que se passa para além dessa cortina de 
beleza e sumptuosidade que encobre as realidades do mundo hollywoodesco. Pro
fundamente humano. terrivelmente objectivo. implacàvelmente denunciador, este 

romance fala de mentira, devassidão e até crime! 

PREÇO: ZSSOO * Pedidos a PALIREX, LDA., Rua Azedo Gneco, 69, r/c. Esq * LISBOA · 3 

OS JUNIORES DE 1970 
Há muito que constderomos Ismael 

Bohosor um árbitto «(Om bossai>, quer 
ditet, um juii de campo oom o «qut.d1> 
dos bons árbitros , q11e não sóa, t OlllO H 

cokulo, os órbiottos que não°"ª"' l'!Wn, 
openas, °' q11e Cf'fOITI Menos do que 01 
outros ... VENCERAM POR 2-1 OS DE 1971 O seu trobollio no fitu:rl (onfirrnou a 
rt05SO ~eia. há muito e•pendidti, o qut 
só nos dá, noh1rol1n011le, mofüo potG 
sotislaçõo. 

O <lr. Dlll-id Sequerra, 9elecoiooo.doi 
naQ.or'31! da eq1ioiipa de junio!'ff, apre· 
ll0fl1.m1 aotWt\'I da final entre o Benfi«1 
e a Académica, doi$ conju1ll.06 de jo· 
\'ffi1 , pre'o'i-sl:Oill pau os anos de 19io 
c19;1. 

Sob a MbitTlõlpn de Manuel Lousa
da (C. D. SMitatém), at!nh;r.wn ini. 
cialmente: 

J UNIORES 19;0 - Ramixel (Moi . 
teme); Ftlrnando (Bcnfia), Rogério 
('.\loitOH$C), Ludegro (F. C. Porto) C 
Li'llo (Benfica); Vftor Manuel (fra · 
maga!) e Koehler (1-". C. POltO}; Pimo 
(Ldxões), Cad1ei'!"a (Loh:ões) , Mar
q u{"! (Atlético) e Correia Diu (F. C. 
Pono). 

Jogaram tambl'm: U.rma! (Sporting). 
Cerquoin (Amarame), Akld ... '$ (Fei. 
rcnr.e), Gome-5 (Scnfic:a), .Jerl~nimo 
(&nffot) e Lu!s Ma'!luel (Olhannesc). 

J UNIORES 1971 - .l' inhal (Spor· 
lling); E~p!riw Santo (União de Leirioa}. 
Graça (SiJltl'Cllfie), Chav~ (Si.ntt"Cn!le) e 
lla.ptista (Benfica); Rachão (Benfica) e 
j tHio (Atlhioo); Rodrigo (F. C. Porto), 
Emídio (Esperança de La.gos), Gregório 
Freixo (Aoadl1nica) e Elvino· (f. C. 
Porto). 

Joganm tambl-m: Quim (li. e. 
Pono), J~ Luis (União de Loiriu) e 
Poix0to(F~) . 

foi bii$lante agradfi\"el a e"lbição 
da dua3 formaçóell de jcwens, oom 
algum talentos ern plena evolução, 
àpane a força at!é1ia., p<>rque cm e xc· 
cução e intenção de jogar íoi vi~h'd = como oo jogadoreg se compor· 

E"iste ne:fü1 <<r~pa1iada» de 19;0 e 
19; 1 mwito pan progredir, mas o dr. 
David Sequcrra poosul a estrutura de 
futui·a$ equipoo, para preparar selec
ções nacionaiG. rptc ndo aprC$.:ntanm 
tudo <px: há paira apro1·eitar. 

Arbitrogem oorta. 
M. M. 

Um ou outf(l equívoco no julgalftento 
nosloncescorpo-a-corpollÕO~'tro, 
em llOdo, o"trobolho do órbim:i que on
rem pisou, cMonte duas homs, a remt 
do Jornor. 

VITOR SANTOS 

COMPENSAÇÃO - De l:"amisolas t1ocadcs. todos o. fi.oalislas cieraM a .-ol1a 
de honra e V ítor Campos erque a .. raça.. coma um ve.11eedo1 q ue foi. 

também, de uma bela /ornada desp0rllva ____ , __ , .... _~ 
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BENFICA, 2 - ACADÉMICA, 1 

O FUTEBOL DA ACADÉMICA 
(Continuoçóo da '.• pág.) 

sismo e de «Suspense»; a necessida
de de reoorrer a um daqueles dra~ 
mátlocs pro!ongamentos que eão o 
encanto e a sedução dos ca.rd!Ologi&. 
tas nacionais. toda a gente terá a 
tentação de dlrer que «nunca. jà,-. 
lll3f5, em rempo o..Jgum• &e viu uma 
coisa assim ... 

t evidente que o critico tem ne
cesslda.ck! de rl'6istlr a ente cchama. 

QUADRO fiE "OWHA 

BENFICA 
-PRIMEIRISSIMO 

A Toço de Portugol poSS(I o ter 
o seguintelistode~es: 

Bemico . ...... 1l 
~ring .... 6 
F. e. Porto..... . J 
BdenenS"H •••. 2 
V. Setúbal . 2 
Acolémico .. l 
Leh:ões ... .. ... l 
Sp. Brogo.. l 

Po;·hlnto, em 29 e&ções, jó oito 
clubes gonhorom o P'f'O't"U. 

mento» J)Ql"a o «etnocional» típico, 
de uma grande Jccnada. desportiva, 
para pode-. serena e friamente, ano.. 

ACTUA COMO MORFINA 
D.lmos camosco a f\1osofai: sobre 

\.sto, exacw.meote PQ'Qlltl .se:ntAmoo• 
que esta tln3l Académica..-BeE:ficB 
vad de!eflCi\dea.r, no. hOl'a em que se 
revive oo rememcra tudo o que ee 
pas3'::ru nas c!Ua.tadas duus horas da 
grein.de oom~nola do Jamoc, ll8 
mais desen.oonkado.s OJ)imõe6. 

Quando falta o «sal» 
elos golos . . . 

D'.rão mutta! e. ns.turalmeote, CJG 
men.cs e.ant:os à qua'lidade do !ute
~ pni.üoado, se ela !or assim a mo
dcs que fria, como !c:N. em fartos pe
r1ockls dest.e cesqulsito• e rompJica.
do jogo, que o desa.fio be\.-e para. 
~idade, longos pericdos de monc> 
ta'lia, um «.tom1 ma;ls ou mEllOS mo
nooón:lioo, só va!lendo pelo seu f.inal 
emooiooante, QUando, a dez IIED.1-
tos do fim do tempo regulamentar a 
Académica, tendo marcdo wn golo, 
despen.ou toda a miiva» do B enfica., 
Jevnindo-& a empatar, cinco minutos 
de:;:>ds, e, cem esse em:patie, a for
ç:u um txol~oolQ em que, na.
buroQmente, o supenor gt"all de pro. 
f'!si.sr.ooollimo da turma l.l5boeta veio 
ao de o1ma para, ao fim e ao cabo, 
lhe ga-n1.nté: UIIt'.'L d':fíoil e penosi&
smu \t<tórla. 

Não esternos ocm quem anet!se 
deste medo o ~ogo do Jam..."'t. Bem 
sabemos que os go!os s.~o. no fim· 
do, as únicas «d~as» dessas 
grandes repi:"esas ou barra~ de 

GO.tO DA ACADtMlCA - Foi assim, pondo bdci a qeaci ire ciplkciçóo do poritcipé. que Manuel AolÓriio mareou 
des minutos a:iles de e.1epirot o lempo re9ulameolor do lbial, o golo du Académica 

Na cabina do BENFICA 

MAS ESTA UM POUQUINHO VELHO 
-ironia de ·- ~ l OTTO GLóRIA 

•Simões você está um «POUQUinho 
velho». MGS ... cfez mi:séria». Hoje o 
segredo foJ o «motor fora de blxda» 
com que você se equipou ... ) 

Regressámos a s:mões: . 
- A que se deve o. sua boa dispo. 

sição a.ctua~? 
- N.camcnte sinto.me bem. Hoje 

estive .;;n.<:piredo.. Os últ}mQs encon
~ deram-me oon.tiança.. Até mnr. 
quei um golo que me t'.lll.cheu de _ni. 
bit.o e .. . ajudOl.l a cotlqu!SW.r a «Taça,,, 

démica aguenitcu a ba<Ulaha. de p:-'.:n· 
ci-.::1o at> f:m, obrig:a.ndo no prok~l· 
gâmenro. Fomos super!c:es em t:r 
do o jcg:i, mas a Académ'!.c:.1. 1.e-!11 
mu1ta c.'ltegCT'ia ... ...E a correcçao 
e l:inwe-ta cem que joga! 
.z;-o~.~.~ou a temN, após o «Urn-a-

- smzerement-'. pensei q.ue tudo 
e!·t)rh perdido. COnLtido. l'.ot.é finai. 
!u-támcs com todas as nossas ter
ças. Velo o em..uate e acabáows por 
vencer a «Taça~. Tivemos sorte na. 
altura própi•ki. mas. óura!llt.c o j~o. 
perdemos umg, série àe opcro.m1àa
d,.. 

-As substdtu1çõe'S ... 
(Continu(I na 9,d pãg.) 

SALTANDO Dl: ALE'GBIA - Maiiuel Ao Iónio acaba de marear o golo da 
Acodlimlco e scrllu de ole'lrJa da monef.ra exuberante • espectoc:ular 

qu• .. vê DO" loto 

«A~ora. ccntinuo a esperar ... um 
ra.)>aZ, 

(Rocha pa.."SOU pelo posto médico. 
cumµ:Jmentou otto e felicitou Si· 
mões). 

A equipa do BENFICA 

CLUBE 1071 
(M/ 2itat'IOSJ BOITE 
<A R CONDICIONADOJ 

CONJUNTO « POP 4 » f 
<Das Z2 h ., até de madrugada> ! 
R. da 1'-ladalena, 107- '!'. 32109-1-

Otto Glória 
Feli'dss!mo, otto não eseondia 

um sorr'.SO maotcel!'Q. Aproveitámos 
para o «P."OVocarll. 

- Então. «mister», o Ben:f!ca con
seguiu ganhar um jogo no prolon-

ga~~ .. equ±pas latinas, nu:nc.a 
perdl um pcolongamento. Só oom 
as enS".O·Saxón!eas ... 

- o ectunto. .n. flriaG ... 
~FOI, @'&Qoroeo. até ?Ot'Que fo! obti. 

do nurila das melhores !inaUs de 
sempre e eu já W. mu)t.as. A A.ca .. 

(Coittinuaç-ôo da J .• pág.) 
quat.squer o-utrl)s Joctorel es&a.nh.o1 
aJ 1'alor dtr.Cd.ua:s equfpad, 03 quau· 
~tummn serofr de bll8e Mdtítnda.t 
e co:me.staçães das pessoas que não 
concordam com o resultado du11i 
togo, 

Pode haver, talve<J, quem se dfl
clare insatisfeito com o nível da exi
bição benfiquista. Nesse nú.mero nos 
tnchtf1r.os. Ndo porque o Benfica 
tenha jogado mal. Quettmos e de
vemos escltlTecer, até, ãesde já, que 
tl$3btim03, ontem. a muitas das 
maés belas jogadas que tivemos a 

~::1::e~ ~ cn~1~ ~= 
las conce!Jfdas e rea ifza das pela 
equlpa adversária, nw.s, na sua maior 
parte pintada$ a requinte de mes
tre Por jogadores àe canni.Sola e11-· 
carnada. 

Onde estarão, pois, as causais do 
nosso reparo? 

Em primeiro lugmr, 11a excessiva 
suai:fdade de rltmO que o Benfica 
imprimi1t à sua actuação. ou para 
0 qual .te del.xott ínadt>trlklamente. 
arrastar pela Acâdêmica. O Benfica 
'jogou bem muito bem, mas, em es· 
pedol na ' primeira pa:rte, d:_evagar, 
"iuito devagar. E talvez 1iao S<eja 
0 caso para que se aplique o vemo 
aforl!mo «depressa e bem. llá Vott-qf? 
q11em», pois o conjunto l1sbo6ta 1a 
tem àemon.$trado , muita.s vezes. ur 
CQ;paZ dos dum coisas ao mamo 
temw. cor110 se verifit»U- . aliá!, em 
alguns periodos deste mes"10 e-11con· 

"'º· Em segundo lugar, paTeceu-nos 
merecedor de reparo, pa;ra não df· 
UT de estranheza, o t01n de lnt;an· 
Qttilidade por vezes a r()Ç(W m ratas 
àa pertuTQaçâo, aquf e além. até, 

UM CURIOSO JOGADOR - Abel revelou-se ontem um curiosa tJpo de 
•ponlCl·de-lonça~ . que • ptlssa' e cort e•, qUClSe em .explosão". tenktodo 
Jr receber a bolq à lrenle - uma bola que rClromenle lhe passom potque 
o Juace é novidade no equipo. Aqui o veizios ouma fose deHes seus 

curiosos lances 

DE' JAIME GRAÇA 
Oscilações perigosas da 
delesa, onde ZECA reali· 
zou exibição de grande 

categoria 

=toros a!~tt'i:.~as d.! J!~· ::. 
pl-lcação se ~ ~tro>r no fac· 
to de toàós os componente3 desse 
compartimento benffquUta terem 10-
~:e-1n, a sua primeira final 

Oscilações perigosas 
Como quer que fosse, a defesa 

«encttrnada:t teve oscU~es perlgo
SM. se consfdom-mos a circunsUin
cia de 0 ataque u.niversUárlo não 
.te haver cm-acterizado por uma 
actuaçdo intensa e premente, antes 
haver preferido tentar a sua .sorte 
em rasgos de oca.siáo e em tenta ti· 
vas esporádicaiS, enoontmrem~ ai 
uma agravamte (a« atmnimmtes ;á 
for-ant J)O@tas à ~ação do let~ 
tor) para o 1Mdiocre trabalhO da 

j~tdekefNR~QB:1~Ttve uma 
tarde de muUo trabalho. o que, pa. 
recendo consttttdr u.ma contradição 
ao que se afirma no '[J(Uágrafo an· 
rertor deverá tom~, antes, co
mo a' sua canfirmação, pois cremOll 
que Jose Henrique não teria tido 
tam.to que jazer se 08 setUJ compa
nlteiiros de sect.ÓT se ti~ mos· 
tMào mais eficazes M protecçlú> 
que lh.e deviam. De qualquer modo, 
é preciso que se digfl que o gu.an:fa· 
.redes benfiquista, ressolvad-o3 cer· 
t.o.s momento.s de neroo$smo tum 
mlll de nwrte para 03 guarda-re
desJ, esteve sempre à aUura. da.! 
sua.s re.s-ponsiabilidades e das neces
sidad-e3 da stta equipa. Em duas ou 
trés fntermnções. em que a i mfnén
cia de sérios riscos para as 81la6 ba
lizas Ili.e pediu ([Ue fOSJ!>e arrojado, 
nd-0 11.e.süou em se.lo, lançando-se 
(J;OIJ pés de Manuel Antónto, arreba-
tm1do-lli.e o esferic-0 dO$ pé.s ou. alas· 

tan~ ~la=t:k,h-O«livre lndí-
rectc» em lj'Ue o árbitro o puniu 

~ l~rxJ:· ~m ~~1: X: 
mii<Js a ter apa1ihado quatTo ou 
ci11co • pas.soo mais ad1ante, agora 
para a ~pachar, também nós pen-

ISMAEL BALTASAR 

A NOMEAÇÃO 
E A CORRECÇÃO 
AGRADARAM-ME IMENSO 

1$IDQe/ BaJtosor foi o árbitro do final. 
Nõo C05tumo SB permitido oos árbitros 
folarem. Porém, /IO caso especicll do lim:J 
da Taça de POTlugal, por umo q~51Õo 
de trodiçdo, o arbitro dit de suo justiço. 
Tut foi o coso de Ismael Boltosat, que 
l>OS dis~: 

- Sinto· me edroori:ltnâriomente Jion. 
rodo por t~ sido nomeado para esta l i· 
na/, Qualquer árbitro teria o mesma ~· 
~. Agradeço â Comissão Celtff'a/ a 
mini.o escol/ia. Pretendi justíf1cor a llO· 
meoçõa, uclio que o consegui. Esforcei· 
-me p0r ino, aliás como sempie o I~. 

-O jog<J . .. 
- Muflissimo bem diJpellado pelos 

ducu eqiripos. COffeciÍuimo. Um Oll OU• 
tro lonce-, prôprio dri futebol, e no1o 
mais. Todos foram corrcclos. Fodlitm-am· 
·me o lroballio. As dU':n eqllipos mere
ciam o vi1ó1ia. Triunfou o Benfica, cstó 
certa. 

uEmbol'a sem a profunditlatk com que 
os jomoJislas coslumom aprecio1 as 
equipas, dfr./he-ei que Be11lico e Acadé
mico propon:ionCKam um excelente es· 
pectócu/o. 

V, HUGO 

~------------~ 
NúMEROS DO }AMOR 

70 000 PESSOAS 
PARA .•• 54 000 BILHETES 

O Estád io Nacional a.presentou, ontem, um rnapiífioo aspecto. Benfica 
e AcadC1niea só por si, constituíam excelente cartaz. O tempo ajudou e de 
tal forml que se esgotou a lotaç-ã.o. Venderam~ t-0<los os bilhetes. ou seja: 

3 :!113 centrais {60500) 196 980$00 
5564 laterais (40$00) ..... 22Z560SOO 

•15 153 <'.abeceiras (17SGOJ 790 177$50 

54 000 .•. 'fOTAJS 1209 i17$W 

De 54 mil lugares e a lotação oficial completa do Est.ido Nacion.:tl, para 
onde, no entanto, às vezes, apen35 se emitem 48 mil bilh etes (jog0s de 
menor importância), assim: 3283 centrais, 9458 laternis e 35259 cabeceiras. 

Após o encontro, falámos com o fnn<lionârio lo'ernando Simões, cb 
.-\ssooiaçâo de Futebol de Lisboa, que noS oontirmou ter-fie o.sgotado a 
lotação, mas aerescentou que deverian1 ter estado no Estádio Naeional 
cerca. de setenta mil pessoas. 
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~ tuMO JO.GOU O BEN FI CA 
~ (C0Mffl1111;ào da 7.ª pág. ) 

to o facto de lhe haver faltado, 
qua.se se1r.pre. um adv~sárt0 direc
'º a mMcair. Com efcUo, MaUa da 
Si!va . t.a! v~z por aquela razão, via
-se em. sérios embaraços para cum
prir a 81ta tarefa, quando esse adver
sdrio lhe aparecia pela frente, pois 
fsro exigia-lhe uma mudança de 
ritmo e de processos, para a qual 
não parecia preparado. T eve, porém, 
o b011wwso de não <.;orrer ave:n.tu
ra'S demasiado perigosas . não se 
ttfasta1u10 excessivamente dos terre
nos · CiXllfiadoo à sua gua:rda. apesar 
do exemplo d-O seu colega, no outro 
f lamco da defesa ben/iqu.tsta. Por 
amor à vudade e à ju.st~a, tem de 
dizer-se. todavia, que aa hesitações, 
a.s Insuficiências e os lapsos ocasio
nai$ do jovem d efesa «e1icarnado» 
não condutiram, quase nunca. a 
situ~ alarmantes, pois ele pró
prio, com maior ou menor tüficul· 
da:de acabou, Q"UM"e sempre, por 
elimÍ:ná-las. 

HUM BERTO COELHO -Não es
tá, segu.ndo nos pareceu evidente, 
na «fúrma» ple1ia que o guind-Ou à 
primeira ca:tegoria do Benfica e à 
selecçáo nacional, 1lUma idade em 
que a maior parte dos futebolistas 
f)OT'".tugueses ainda não ultrapassa
rmn a fase dos sonhos e das pro
messas. On tem. houve inusttadas 
MsLUJçóes e falhais na sua actuação. 
Manuel Antórn'o cfugiu-lhe» algu
mas veU3 e entre e/a.s nos pareef! 

«chwma» e de vigor, nJL1n jogador 
que OtJo crlsm011 como uma «força 
da Na~ureza», im pressionou. 

JOSt AUGUSTO-E:ntrou a subs. 
t:.tu;r To11( que era um homem em 
«ec:..íp.-,e». Náõ lhe foi dificll, até pQf 
Isso 11US7no. fazer mais e melhor do 
q11e o C0711JJM1hefro. José A11g11sto 
esteve, porém, bastante lo11 ge da 
extbição Q1<e realizara oito dias a11-
tes. no Barreiro, ta fvez vorque a 
equipa não precisava, ontem, como 

~m~:'d~;de a1~s. ~a!Í:aJ!~n~ 
Benfica e.5ltava, d.e facto, bem. orga
nizado, carecendo apenoo de maior 
rapidez . e objectividade - rapütez e 
cbjectl!A!dade que aumentaram, na 
verdade. com a entrada d-O expe
riente jogad-Otr, mas 11ãa. ainda, na 
proporçfi'o que as circunstâncias re
querlMn. De q1uUq11er mod-0, José 
AUgTl.91o justificou a sua chamada 
ao rectângulo e. se tem marcado o 

r:::0rJ,~~..:;'1~V:C/'~;n 1~~ ~~~er~~fg, 
teria realhado um f ei:to para ficar 
na le.nda. da Taça de Partugal. 

COLUNA - T eve mn começo in
certo, lento, qua.s.e penoso. Colocado 
n.uma zona d-O recttmgulo onde os 
aàve:rsários cUspu11ham de sttµerío
ridade 11umérica e se moVimenta
i:am a um ritnw mais vtvo, se11i po
der contar, ai11da por cima com a 
habitual «niultiplicação» do' seit co
lega de sect<Yr, o «velho ca·pltão» 
teve. parem a rijeza. de ânimo bas
taii:te pa.ra :iião se deiX(J!' vencer pe. 
las dificuldades e insucessos inickl i..s. 
E, e~ lenta mas finne subida d e 
rendimento, co>mo acontece 001n cer-

fX,~!s retX:V:;~~n.q~ ~en~~1wJ~ ;:=~to
11

~;n;~~1ciS Zói 
~vtt~~ 1:ªbi:; ::~~io~~~ 1~ªC:::.~~ c~~ai=_,0te~~1 t~~; 
deixasse rolar até ficar à feição do elemewtos prepondera;nte3 ~ vence
·remate, se quedou num.a atitud e do~. Chegou a se~. 1mpresstona11 te, 
ilconte1nplaitiW», esperando, talvez, trte, o tom de facü~e e de fres
([Ue ootro companheiro (Zeca?) ten- cttra com que, no periodo suplemen
t~ aquilo que ele poderia e d eve- lar do encowtro, o Vimos luta.r pela 
ria ter' tentado também. llfas a ener- CX!'UfuiS'ta de mais um vallosq tro· 
gia, o espirlto de combatividade e leu para a sua longa colecçao de 
a corngem rom que se deu à luta, ~mo~tro sagrado» do fu,tebol por-
siem receio de se cqueimar» neste 'ugues. 
ou naquele la:nee de insttces'SO, aca
baram Pót salvar 11.1na extbição q11e. 
repetimos, est.evc longe de atingU' a 
craveira daquelas que. semana8 ou 

Dois go los marcados ... 
Quantos perdidos? 

de intervenções t>erdadeirwneitte es
pectaculares. De outro, reS'l!ltou o 
go!o do e11:rparte. E 11ão deixa de ser 
cu.rioso .e signtficaitivo referir, aind.a 
a respeito do «regresso» de Eusébio 
como rema'tador . qtte ele marcou 
mais r;olos, em meia ditzia de ;or
nadas da Taça. do que em mais d e 
vinte jogos do cNacionaJ» 

STMôES - 0 «ret da /esta», da 
festa que é. sempre, uma final da 
Taça. /<» esse pequeno-gram:te génio 
do futebol. que dá pelo nome de Si
mões. E pareceu, aité. q11e o destino 
se encarregou de preparar as coisas 
por f(JT'lll(Jl a que o autor d o primei
ro r;olo do Benfica -o golo indis
pensável à conquista do troféu -
fosse marcado PM ele. E ra a «CO
TO~» que ftr~tava na exibição ex
traordinà rlamente d inâmica e' brl
llurnte, de Si11Wes. Costuma d.izer
·se, e1n cir(,"Unstâncias semelhantes. 
que o j0<;ador encheu o oampo. A 
mingua de exuressão que melhor de
fina o trabalho do extremo be11fi· 
quista, recorremos a esse /ugar-.()0-
mrun. até porqu~ a frase é literal
mente oorre<:t.a e a-1equada ao caso 
pois Simões correu. de facto. O 
oompo todo. indo procurar a bola 
onde quer qne ela se encontrasse. 
vara a conduzir. depots a r10Ipes 
de magia, de drible em· d rible. de 
finta em finta . de éxüo em éXit9 
até onde o letxt~!em a inspirocão 
e oo interesses <Ja sua eqitipa. M as 
o porn:e110r 111a1s importaMe e sig
nificativo desta sua memorável exi
bição residiu 11-0 senttd-0 de utJUda
de e de objectividad.e qne sem"tlre 
soube lmpr.tm.ir a Wd-0$ as jogadas. 
quer largando a bola no me!hor 
momento. quer coloca11d0-a. coin pre· 
cls&i geométrioa. nos pés do com
panheiro mais be1n colocado para 
n remate ou para a sequência do 
jogo. E tennintmws e11ta;s breves pa
lavras de critica ao trabalho de Si· 
móes com a frase cnn: q11e a ini· 
ciá.mos : /OI ele o uei da festa». 

ALFREDO FARINHA 

PRÉMIO PHILIPS 
(Continuoçõo do 4.~ ~69.J 

mese11 atrás, faziam dele u,m dos O categqrizad-0 e fa:nioso ataque 
111elltores defesas-centrais do fu./.ebol d-O Benfica 11ão soube aproveitar se oonr-:i~fm <l c 1. • fategoniQ, 3 <lc 2.• e 
nm.'ional. não 1.1-ma pequena parte das opottu-- ' d e '.'!·ª 

ZECA- Uma das grandes 1.1.ftgu- 'lidCJdes de (IOio que se lJie depara- Os 'prémios &to ooes: 

ra.'N do Benjica e da final. O seu ~~'%:;. PP~a.te[//:Vné';::, ªttf!.Cll::!.d~~ 1 .'IA CONTAGDI DE 1 ... CATEGO· 
:J"~~alu%J~11~µ:o~etgta~M~~ d-O de forma irremediável ... ,,_, RIA - 1.º, 8ooSoo: 2. 0

• 6oo$oo; 3.•>, 
Zeca, que, C07f!- o ~eu ar nlOd~to JA I ME GRAÇA - A exibição de 401)$oo. 
e a 1ma maneira stmples de faur Jaitr.-e Graça repartiu-se erUre a NAS CO.'lT 1\G ENS Dt: 2.• - 1.<>. 

~~F~~~~~~ão~ Je~:~~ E:~ :~i:!~~:Ea1:7r::!; 4~;~Qº~.;-~~.,: ~~ 
1

:.~ 1.0 , 

111(U-3-e numa delas. Que 11os lem- de apatia, os passes 1nal Jeil(,os, as 3ooSoo; 2.
0

• ~ooSoo e 3·º, 100$oo. 

~~ !~ i':n~°: r:'~~~;Ç~ ;rgi.t<It~i:gs f~tradm, o golo perdt- N :\ CL•\ SSJF ICAÇÃO FI N;\ L - i.o. 
;ogadits de bola rente a-O solo. E, çüÓ ~neni' ~~w~~gt:e~;, ~:~ 7

·
000Soo: 2 ·º· 1.:;oo$oo e 3·º· i.ooo$oo. 

trufo isso, sem d:ar a impressão de 1.1.po11ta-de-lança»J mal aproveitada. O nort;1dor cb c;amisola branca, rc
(flte tenha necessfdmte de correr Jaime Gràça aparecia, brilhante e a.•herá 3oo$oo diánios. 

~~·a'!J g~ et{~i% Ü~~l~s ~'s~~ ~~rO:e~~:;i 1~~"J:fru0 1J::gi~ Ha~"ed no•·c m r.'l'M « Ph i·li~1 ave» rvo. 
capacidade de r~alização. Por falar- na sombra da Sita íncàract«ísttca lant e~), cahcn<lo (llll cada meta , 2.~0$oo 
mos e1n realização: é um jogador actrtaçào. Mas velo a segunda parte ao 1.

0 classificado. 
que, 11ão OOstoote as suas funções e ... /ewe dia-o dta luminoso e N:t classificação foinal d ;ios meias'"º· 

1~i,.clf~iaJ:!º Z ~u:SSr1~~ :::;: ~~f;~ti~, ;:J! ~~ ~~t;:!:z~~: lantes. os prémios são e61~: 
TJTOCU.ra {e c<m.Segt«!} tTmisformá- -.se em oferecer ao pUblico e à Cri- 1. 0, 1.<.XJO$oo:~ . 0.j5o$ooe11 . 0 . 4ooSoo 

~a ~~ue~!®J/~ e~1:;: ~e~ g'Tn~~ e V~l~~~b~ O portador d:t camisola rc.>a . rett· 
te~ pés e de uma esclarecida visdo lntu.V<0:> para a frente, c0ni efeito, bcrá ~õ'JoSoo di;\rio •. 
de jogo. Resta acrescentM que Zeca a exibiçào de Jaime Graça foi toda Para as eqttipa•. ha\Cmi taç;M pau 
é «limPo» em tod.a.s as suas inter- ela um incessante desbobinãr de todas (1ur conchrnm a pro•·a oom 0 

~~~T~ul3e~s ~~':c~ai. ~~~?~r~~~~~~ v~f~~ minimo de 3 oorrcd~. 
~n/im e efl't ~"ti.ma, Z eoo está. quase e pelo poder crt<Ut-Or 11e uma imagt- ~ oi fns11u11do, tamtX:-m, o prém10 

' ~~~J::.s~~lf{ig:se ~m":,.~b~~i~ ~~e ~.~~~-~~1~~;~' h:1r~ ~a~~:::~ 
J ~~~:' J::ie~!!i 8~~~f'o ~' %~:: ~~~'~a~~";,~,:;1;::,,~e~;!º 1 ~~i~::~~~a~:~ 

prtmeira parte. tuna e;r!t~!Ção notá- lá-lo? · ·· eqn•pas que wmçam, iudi'"idua\ e ool. 

~~ ~fe1f~~ ~1::, -~~g~a. e ~18~ ra A1?:L1-;;r:/sJ:fis;;fil>«;0::1~~l:Jt~ len i •1•am<'l!llc. a prova, roceber;io t'1tn· 

peciaJmente pela forma com<> se ln- categoria. do B enfica ( lugar que es- ht°'l11 prém ios. 
tegoru no ataque,3etvi1ulo de «agu0:- tá ao seu alcance e que virá sem Tal como cm 1968, há mui1os pré
ddro de apoio» ao endiabrado Si· dUVida. a co1iqui..sta.r) , parecê exi- mios panicula rc<; já insi:imí<l<)<;. ,\ oo
m6es. o entendimeUo entTe estes gir-se dele que desempenhe, apena,,, lhc ita será agrodá\"el. Para os que a 

1:fzl~~jfnell-Ou:ii:iotIJsuef~fg; i a~=i;f:0~=t~~o ~';.~ª~ª'::~ puderem fazer. e•·idenwmente. 
mais úteis e precisas d-O futebo! de t rada. de Torres. e Inegável que. 
hofe. pareceu, fruto d•e muüos me- vista sob esse aspecto, a actuação 
ses de actuaçóes em comttm, quan- de A bel, com a sua energia a sua 
do é certo qu;e só desde hri poucas rap~i. a sua generosUiade · a sua 
semanas Sim6es e Adolfo jogam do liumildad..e de «aguadeiro»,' corres
m.e817l() lado d-O terreno, na j()T'ma· pondeu (pavece ter correspondido} 
çBo benfiquista . No segundo tem- às exigéncias da sita missão, pois 

~tJ ::?;C:,!,:ar ~ v!efse~~,;:~~~11~~?~ ~~7ra~á n:u~~P:e ;~uee~~~:m ag 
são e a colocação dos centros com defesa académica" algo desgastada 
Que ternUndva. as S1ta.s lncurs6u pela «etooáO» do moçambicano. Está 
pelo ca.mpo adversário, facto que Abel, toda'llia, a perder mttitos go.. 
d esvalorizou 1nui.to o seu. trabalho, los. Ontem. voltou a desperdiçar 
de nível excelente, repetimos. até a-0 duas ou tTé11 excelentes oJ)Mtimlda-

EUROCAR 
Automó\'eis de a\ug11er c' e si 
condutor. P f>Ssoa l esp f'c la lizado 
faland o vi Idiomas. :'.trviço d e 
casa mf'ntas e baptizad O"S. Rf'pre-

sentantes em toda a Europa. 
Av. Barbosa du BOl.'all:t'. n.o 1 

Tels. 7619 87 ·769848 
LISBOA 

A BOL A ··-····~· 23-6-1969 

i i ~~'jl) i T:l.2 

RELOGIOS PARA A JUVENTUD E 

T12 MERGULHADOR 
Automático. lmpermeabi-

~~a~~Pi~~~t~~~~~~~d~· 
índice luminoso. 
.. 2.400•00 
Com pulseira de aço 

T 12 NAVE G ADOR 
Automático. Mostrador 
com 24 horas permitin .. 
do ter no puls_o a hora 
do mundo inteiro. 
o 2.400•00 

T12 C RONOGRAFO 
Com totalizador de se • . 

~~~~l~st~i~i~~~r~~~r:r~ 
verificação das velocida .. 
des. 
" 2.900•00 

3 relógios funcionais para a era do jacto mas d o 
mesmo modelo: TISSOT • T 12 • supe r •esta nque 

Todos 0 1 relógios TISSOT sio n umerados. Ene número da idantificaçio figura no cartifiudo da garartia ' intel'naeioll8l, respeitado 

(Mlos agenta1 gerais TISSO} em m:~~. ~ .. 14._0 pai·"''; "' .... ,..~ J ~ ' ' . ~~~.'.~_,, ... , .. . , ... :. ,~~ .v 

TISSOT · . · . 
T12 NAVEGADOR ~ ~ 

~'\\'.;,., TISSOT <l ,· .:· 
·~112 MERGULHADOR i> 

Joalharia AUREA 
Rua Aurea. 8~ 

Ourivesaria da ESTEFÂNIA 
Rua Pascoal e.e Mf'IO. ISO-O 

Relojoaria MAURY 
Kna Aurf'!l. 2112 

ALGUMAS AGENCIAS OFICIAIS EM LISBOA 

Ourivesaria MOURÃO 
ltua da Pral.ll . 200 

Ourivesaria NASCIMENTO & PINTO 
Praça da FIKUeira. <l·E 

Ourivesaria NOGUEIRA & SOUSA 
Rua 'Braamcamp. 74 

., , ........ . - ' ~ . .;> 

, ·· ·} TISSOT ".: 
T12 CR.ONOGRAFO o 

Ourivesaria PIMENTA 
Rua Aurusta. ~7 

Relojoaria SUIÇA 
Rua Aurf'll. 2S2 

TORRES Joalheiros 
Rua Aurea. :!55 

;:ntervalo. des . Vencida esta •barreira», ser-
-IM-á multo maits fácil o treeSSO d e

Nem veloeidade nem chama ft:nitioo ao lugar que pretende e 
que, repeti:m?S, num fzáuro 11UWl ou 
menos próXimo, estará ao seu al· O 11ieio-catnw benfiquista teve 

pouca veloeidade e não teve 11.cha· 
11w». No primeiro ca.so, parque u111 
dos seus co1n.po1wntes nào é, neste 
inó1M1Uo, uni jogador que prime 
pela rapidez; no segU1ido, porque 

cance. 

FINAL DA «TAÇA)) 
Estude em Casa 

por Correspondência VOZES DO JAMOR 

~t~d:Yo el~~~e~~ã~:&~~ 
nha ao seu valor e ao seu .tempera
nu:tl-W habit!Ulis. 

ScT~:J~f, J! :!80:xi~~o e~[. 
gu.wi apontamentos dos pnmeíroo 
dez minutos, ep.tre os quais se in
cluem dofs bons remates (num de· 
/-.!.)s. Viegas d.eixort passar a bola 
sol;l o corpo e só a base do poste 
emt.ou a sua 1.1.r,iagem» até ao fundo 
das r~s), não ficou mais nada, 
mais nada digno de ficar na histó
ria desta, sua J)rirneira final ao ser
tliç9 do Benfica. Bem contra sua 
vontade se11t dú'llida, deve ter-se 
se11ttid9 · afecta.do pelo facto de de
fronUJr a Académica, um nome e 
uma mística que niio é fácil esqite
eer, por muito lllle se queira. por 
maiores que sejam o brio, a deter
nU11ação e o anseio de vitória de 
um., h-Omem. nas condições de Toni. 
Se não foi essà. a razdo involuntá
ria do seu inusitado Insucesso, de
ve1no3 filiá-la em qualquer outro 
motivo talvez de qrdem fi.slca. Co
mo qMr que /OS3e, a sua faJta. de 

PARA BADAJOZ 

BENFICA 
PARTE 'AMANHÃ 

P<iro porticipor no disp11to do Troféu 
Ibérico, o Bf"lfico porte omonhõ, poro 
Badajoz, fazendo o viogem no outocono 
do cl11be. 

Os uenc;omodos» hoje, beneficillfom do 
dia li"ffe. Amonhã, conccntrom·se no Es
tôdio do Lui, onde têm uma sessõo de 
banho e n'l(ISSCJgens e um ligeiro treino, 
ot>ósoque,ccrcodot ll.30horos,se
guem viagem, almoçando no cominho. 

O Benlko desloco deiosscis j09od0fes: 
José Henrique, Noscim~to, Malta do 
Silro, Humberto Coelho, Zeca, Adolfo, 
ll:ovl, Coluna, Toni, Jotnte · Groço, José 
A_itgusto, Praia, Abel , E115i?bio, TorfU e 
Simôe$. 

A equipa e acompanhado pelos diri
gentes Germor10 Campos e francisco Co
lado, alem do técnico Otto Glória e do 
manogisto Hamilton MGrques do Peno. 

TORRES - Jogou multo bem. Tal
t>e:: mora.Uiudo e inspirado pela sua (Continuação do 1.ª pá9.J 

;:~~~s~n;e~~?:.e(te~:ealob~[~ culrnra neles construiu: à tremenda 
a passar ntuito perto de rim poste } . ameaço que é qládJo ordenle nos pés 
arram.'OU rog0 para 1~ma. exibição de de Euséblo. ripostova ci qenle de Coim
gra.'nde categoria, perfeitamente ao bra com o seu subtil futebol de ouxÍ· 
nii.-el da siia projecção no futebol JJo, em que codo j09ador funcionava 
11-0ciünal e internacil)1lal. No seu como pronto-socorro do co/eqa mais 

;r;ro:,1!0, E~~t~ic: ~i~J;'.;~~~b:!= próximo. 
tos que havtam faltado ao seu «an- Em teoria. pelo menos, on/evio·se 
teoesspr» - supriram com vanta- aqradável equilíbrio de forças. E de 
gem, a fogosi.dade e· a 11:agressivi- técnkas. t::: ~ ~~~~e::: : :~~g~ Que espantoso oportunidade para a 
de u.ma recuperação plena, facto a reolizoção do tal fomento do lutebol. 
que não deve ser estranho o cuida· em que tonlo se folo! Ai. de nós!, 
d-O de Otto Glória. em não exigir que nem o qarantia de uma receito 
dele, nesta aitura da época, esfor- corre·pondeate à copacidode do es
ços demasiado prokmgados. De qual- t6dio era pão sulicienle para a tome 

~ (fl=~' ~1n';o~d: 11dJ:'<,;"d0sal~~ dos que exlqlam ... 
gar que win. ocupando. há anos, na Certo é que houve lesto do espa-
equipa pf,incipal do Benfica. venlo. a/acre. ruidoso, no chomado So· 

EUStBIO - Não realizou uma Ião de Honro do nosso Desporto. No 
exibição de nível excepcional. Em est6d/o quose helénico. na pureui das 
relação aos tHttmos jogos. pareceu- suas linhos. foi Verõo. Aqueceu·o o 
-nos, ailé. que Eusébio terá baixado eolor hum(u10 de mais de cinquento 
uin pouco, especialmente pelo q1te mil pessoas pronlas a Tiver - a Ti· 
se refere às suas habituais e temi- br(lr e o sofrer/ - o espec!áculo 
~~~~õe~~i: ~~ e~~g; maJor do futebol coseiro. Com a • Pte
adversárias. Noub"o aspecto, porém, senço• , embora invisível, de um mi· 
a «Pantera negra» evidenciou . d e /hã o de homens qua nõo puderam 
maneira bem cl(J!'a, o seu ret()T' no assistir e aos quais se negou a qraa
ao nivel que o tornou fa:moso nas de aleqria, seria lnoJvid6veJ. 
sae partidcts do Mwido. Re/erimo
-nos d sua espantosa capacidade d e 
remate. de (llt e fez alwde. 11ão ape
nas com a bola pwada. na marca
ção de «livres» (o pânico que eles 
provocam nos deJesas adversários! 1 
mas também com o esférico e ele 
próprfo em 1novim~mto, 1ia sequên
cia Imediata de passes recebidos dos 
companheiros. Dots desses remates 
propor~o11aram a Viegas outTas t an
tas oporotu.nidades para e execução 

Foi pena. Duas equipas que, no fra
se da nossa gente, •eram uma para 
a outro•, provaram que não se !ratara 
de frusle literalura, quaado se dis-era 
que quolquer delos paderia trfunfor. 
O empate, sem qo/os, ao cabo da pr;. 
melro parle. servia de idóneo documen· 

'º· 
Joqou-se com evidentes cautelas. de 

ambos os bandos, como quo a denotar 

•••••••••••••••a•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~ 

DEPÓSITO DA COVILHÃ 
Rossio, 93, t.º -1'eletone 320827-LISBOA 

INFORMA OS EX."'"" CLIENTES E AMrGOS QUE JA COMECOU 
A RECEBER AS 

COLECCõES PRIMAVERA • VERÃO 
... PARA HOMENS E SENHOR.".$ 

TERYLEllE e TREVIRA - SEDAS e ALGODOES 
MALHAS e VELUDOS 

VENDAS AO POBLICO. DlRECTAMENTE DAS FABRICAS 
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receios mú!uo.s. Por essa razõo, cinco 
quartos de hora decorridos, nem chel· 
ro de qo/o. E:, no entanto, encontra· 
vam·se no es tádio, nessa altura, ai· 
quns dos mais famosas remotodores 
do nosso fütebol. ' cc:ih'lo o Eusébio, o 
Manuel Ant6nio. o Torres ... Só a dez 
minutos, mals miqalho. menos miqalho. 
• explodiu. o primeiro remate morlÍ· 
feto. A fechar uma daquelas ioqadas 
subtis da Acodémico. indifere.ole ao 
maior domínio dos home.a.s com 
.áquicrs. no pello. Soído dos pés de 
Manuel António. 

A resposta não lcrrdou. O pé de 
Eu.'l"ébio. num arremesso de fúria, tran .'I"· 
lormou·se em .funda~ . Pobre 'iTUOrdiÕo! 
A bolo quefmou·lhe as mãos, e foi fá· 
cil a um •não-marcador., a ma9nílico 
Simões, emendor e fozer o mais fácil. 
A l inquaqem do empate monllnho·Se. 
E: manleve·se olé ao derradeiro sequ.o
do do tempo normal. 

As duas equipas tinham sido - umo 
pare a oub"a•. Dignas prolaqoni · tas 
duma • linal .. autêntica. 

A meia horo de oopocldode odélieo 
la começar. Ou eontinuor, no mesmÍs· 
s lmo e.'l"tíla. pleno de em~iio ... 

De tal Jeito. a disjuntiva era perll· 
.oc.ote, que ;á se deilavam contas à 
repetição da •linoJ., como se os co· 
rm;ões dos homens tivessem resislên· 
ela para lanlo. A dez minutos do tei
mo. lá quando as vontode~ erom maio
res que as forças. Eusé"bio aproveitou 
o Impecável olerta de um companhel· 
ro da equipa e resolveu o pioblema. 
O jogo 'V!lre dois .qiqanleh do lute· 
boi portuquês. 

Mereclom ter qaobo ambos, se fora 
possível. O empole seria ofensa pata 
um 1 para outro. A dettola loJ conse
quência natural. A derrota do Acadé· 
mico, que saiu do estádio, de cobeça 
erquido, com os loiros que ninguém 
lhe recusará. Os loiros que são de
vidos ao Mérito. 

Que outra síntese poderio eonstruir· 
·Se para o bilo do Benlka1 Venceu, 
com brilho e brio, um qrande adver· 
sário. E mostrou o quem quis ver que 
esso questão de veteranla é oontf90 
de embalar. 

As duas PtOTOs máximos do lulebol 
portuquê1 - o Campeonato e a .Ta· 
ça• - foram 9'0nham pelo mais com· 
pleto co.oiunlo da nossa !erra. Aindo 
um do.s melhore.s do Europa. 

JOSt OLfMPfO 
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(Continuoçõo da 6.ª p6g.) 

Um "académico» com fome: 
- Ucna " mÍ5tka•) de Emmbrc e pre. 

sum-0 t que «marchava)) agora ... 

* Eust!l110 vinha bem lançado tJ fe1 <> 
golo em nitido «Off·side)). M11itos pro
testos. Um m<lis veemente : 

- SerihOT árbitro, «t>f/·side» uguido 
de golo é golo! 

* Os minutos passavam. O excelente 
ce>mportamemo da Acaodémica ia fa. 
~.::ndo aumentaor o entusiasmo d06 
!ICU~ adeptfl('l . Ouviam-se mais amiú
de o.• (< f·R-A », (./'-R ·ll» a incitar a 
equipa. para a vitória. 

As bandeiras oomiouavam no ar. 
J:\ se ou"iam rocM e sinos. 

A 'equipa da ACADÉMICA 
(Corrtinuoção da 6.• pág.) 

Sem ritmo para o lugor. avançava no 
terreno e lá ficu.va, desg11arnecendo 
perigosamente o meio do campa, 
fall<nul-0 com o au.xílio aos compa-
11heí!o.~ e n<io pôde acompanhar o~ 
movimentO\'I atacantes. isolando os 
1iomens do ataque entregando.os aos 
defesas d<0 Benfica. Deve certamente 
encontrar-se em deficiente condição 
físi.ca. faltando com o seu apoio a.os 
avançados e com os seits magníficoo 
passes e remates. 

«NENE» - O jovem talentr> dOS es .. 
tudantes deve também estar muito 
assoberbado com exames para se 
apresentar numa condição f!sica q11e 
Uie não permitiu exibir as sua~ es. 
pCJntosas faculdad es. o que é menos. 
11em influenciar o futebol do meio
-campo dos estudantes. r> que é virir 
e que bastante falta faz à equioa 
escolar. pois •Nene» é já hoje em dia 
um dos 1ogaàore.~ i11fl11enles da eQui. 
pa. A mei<() do primeiro tempo pas
so" vara o ataque. trocando com 
Peres , o que beneficiou o meio.<.:amPO. 
ma.s 11ada aUerort n0 ataque. 

VITOR CAMPOS-Devais das·"'" 
cessivas lesões Que o apoquentaram 
nunea chegou a recuperar ti sua 
grande forma. E é pena que tal tenha 
sucedfd-0. por se tratar 4f um 
excele11te fogodM . valor JX!Stt1110 do 
futebol da AssoMação. Ontem volto11 
a 11Gtentear a l>ar da Sllct capae1dflde 
té(!tlica, a in.•ufir-iénC'in de ritmo 1111m 
jogo de grande projeeção. 

ROCHA -Entrou 71o e<>meÇo do 

prolongamento. sem conseguir a evi
déncia que a equipa 11ecessitarfa. e 
sem dar-lhe o auxlll,, e a f()'f'Ça de 
concepção de jogo, mas a equipa pre. 
que ela estavc necess1t~1ulo. Fez gak. 
da sua técnica btdimdual. da suo 
cisava, então. de força e de veloM
dmJe. 

MANU!!;L ANTóNIO-Nâo . .,e lhe 
podia. exigir mais nas condições em 
que jogott .. completamente desampa.. 
rado e isolado dos companheiros d-O 
retaguarda. Mas o seit golo a expio. 
rar. mu!to bem a desatenção da d<:· 
tesa do Benfica fica, afi11al a illts· 
trar. neste 1t1Hmo 1ogo da época unia 
actuação de categoria ao long0 da 
temporada. 

PERES - Tal como Manuel Antó. 
nio pouco mais podi-0 fazer quand-0 
ao ataque. mas. na troca episódica 
que teve cOm 1.1.Nene» melhorou mui. 
lo o Ju tebol do onze escolar nessa 
zona. onde aliás se sente melhor d-0 
que na frt;nte. Potreo a pouco. fot 
perd endo ritmo para acabar sem évi. 
déncia. o que não surpreende vols 
a.~ lesões que o têm afligido não te· 
~Mn ter permitido preparaçdo mais 
m1e11m. 

SER A F r il1 - Substituiu Peres 
quand-0 e.~te da.va mostras de fadiqa 
e, de começo parecezt transmi'ir 
maior imp11l.so ao futebol ofensi•Jo 
do.. estudantes. P<>r pouco tempo. 
ali.ás, rom..n se C'Ompreende não ~e 
exigiria Que Serafim. há tonto tempo 

'::/oªsj~d:Ss~º d~u :,;~i~ 3r/::;~!~. ))la. 

AURtLlO MARClO 

Antes do 1ogo, o ilustre directrw
-geral d-Os DespQrtos deixou-se foto: 
gwfar iunto à equipa da Aca4émica, 
tendo-lhe sido posta so/Jre os om
lm» tima ÇIJfM da equipa de Coim
bra. 

Agorn, o tfc41démica prusou f1<W um 
momento de apuro. Ouviti·se o co
mentário: 

- Deixa lá, se a Académica perder, 
para o ano, ten$ lá um treinador 
americano com tudo pago ... 
-E para os balnedriru, M"ranjam

se também uns relógios japone1es ..• 

* Decorria j;i a segunda parte. Man-
tinha-se o 0-0. Entra Serafim. 

- Esi;i gordo o Serafim ... 
- Nfo ad mira. Já' pen$3S<C quamoo 

bif~ se podem comer com dois mil 
oonios? ... ,,. 

Vem então o golo da Académica. 
São fi/a.s e fila., inteiras rU (>e!.!Qil.I 

que se levantam. Sõo as bandefrru 
que não param de Stff agitada.! . Sõo a.s 
rocas e os smos qiie agora se tornam 
ensiirduedores. P. todo o deltrio de 
uma nrnltidãa a de% minutru da gran
de vitória. ,,. 

-11: pá, que grande ((baile•i que 
a «mal!a,, está a dar. 

- Ma k~ minuto, menos minuto, 
têm lá outra bata1a ... ,,. 

M ru a «batata)> nõo veia o que veio 
foi o empate. 

-Ora bola.i p~a o Viegas,_. 
- Não /of. o Viegas, /oi o «Piegas)), 

a bola vmha muito farte para ele ... 

_Depois, \"Cm o ~rolongamento. Os 
mmut06 a passar e os esc urlantes a 
a([i,·inhar o q ue esrava presles a su
crder. Emudeceram.se os ~F·R-A», 

<t f ·R·A». 
Mas, depni<S, rom os minutos a 

pa~r. acreditou -se noutra final. 
- Fic:unos cá para terça ... 
- 1'01fi é, dunnin1os no carro, quis 

não faz mal... ,,. 
Mas veio o segundo golo e foi a: 

última desilu.<ão. 
-Ora bola.i. Outra vn: o lliegM ... 
- Oe1xa ld. O lliega.s é que paga 

a ·rara! 
- B. bem feito. Veia a geme de 

IÕ.Q Wnge ... 
JORGE SCHNITZER 



iCotrt~ ih 6.• póoJ 

'°'ifeM d..cwlp• de 11tl1tlrem, til é • 
l ;.\o1 lt0ft'Nlh11 ,ff cettnénio f1ch1-
44', IM04Mfl41 de HflO e iHpi111d1-
...... H9tituHt. ao """"° - que 
M6iros •• uisflos .. ~.,.., •• Ro1-
1t., ..- M ti,.. • - · • ffs!N i" 
" itmifl4fciet. top Ncolhuff port11 
'4Mtre, j - 11,. t 111h:l1r d11 tf11u1-
... AN.e..,. f.-.. de ............. 
~ ioff•Ht11-. '° " ""°' 4os af litos e 
.. np111taM co'" o i• fo .. il u rro 1léc
t rice, flll li1bo1 m1tutin1 • domin-
1'"°''' tettt º"' mui t as nqvln11, 11uar• 
d1114o fte111b, o intipido pitéu das "41-
YldH e 401 t remoç", onde 01 de 
~pM,,...~to.tôeleba
retl t.ife " lnopllam d1t trl4icion1i1 
borçu e ddeu de milho. Do qvo es-
• .,. 4e Mlll IMfth lil ClbHCI, en• 
tfl"'fN" ff vime, d•i•iuaM os ,ofl'I• 
..... • eblc1r • ttt l11lha , •• pano em 
q w• fffol• M e "Kelfº • cifartôm flH 
e.au,ia1 4it VM •- Mtftpre N flO't'ffo, 
-.i11M ft C111írio - i..oc .. tinkol 
........ 4M OI P'il NfHtillll P'fl • 
"" ..,.teri4He ol..c1u1. 

c. ... pt.t1 ••H q111dt-1 , "'•i• M i1 
4• ••hl>vlo1, "'" b1M01 4" jardi1t l. 
fafl"'- ÚI COM 1 MeUlll e.ponta•/• 
dll4e COfllt ill'fO OI parcf-91, ,,..j1nclo 
~,&.ft...-e~ (MWM .,...,...,..de ..... ) ..__desato~ 

~o,...,.. o •lo f"""'°. L.,._ ni• .tonn. rta a.ix.'I; e • ........ "°""""'°' Nme4ha V...Yas
fo ......;,.i ~onffo. cto..h abakv 
"' ixodo ....ciso toda • ,.,..,,.~lo 
~ N..,,.le~--... 
~ das ..-it"l'ifwia e o firUNtive 

"' '°'" ............ ~~ÕOI" ,......... ""'*-"de Lot, iMWis1-
lh9 • -'"•'"' • hec~ d• 
SolfioMa e 6t ~ ... Até os p t ot 
M ofoit...,. - pns:eios. e enc;....,_ • ......_.ç ............. ~ •. 
de""'" 4-faf"H "'-dit·a! 

Ã Mfrtf.1 ,.,eJriNÇio Mltl p.aisa

-- de ~. on.t. eu "'°"h,..a 
fqióe9 ~ tM romari, do Es
tidie, ,_ """' 69«,P.o. U 1N1nva 
.- ~ueout?Oatto, dre trMtdein • 

•...tw ao """'º· ...,.w.,. esse -
~COM _.,.h ........ htiírf-ça. 
VOl'ftde~te. em d--.:o N fu 
,._, no EstUio, c ... 1•-H ao ~ 
,_ ~ ffwist .. ;,. t que M CO • ..._ ..... __...., ~. \"llS•-
4",a.sie - que H .,._ as fftCha6as do 
..i, No VIII MtflMO rnt-onte e ade
p, de,..... 1mesetMtafl no Mio, 
P'OV•ndo ..,.. ....,. postutM e den-eios, 
et11 •lriados cn.t••,.. ck MCl'ltiwos e 
.-:ric~6 ... , • fehnidffel &4.-pt..,lo 
do COP1IO h-·-. CfUlfMfo e-poreffo 
""'pitvítáftl tollff fal'Jtéis de Ma-rt• 
duu, ao odor- .. evc.liptos e retinas, 
• ~ ... io cN M'fvftta &testai. t 
~ que M ~ra • pa!Mh ptOCisslo, 
~ sev ritnf 6' bnot e de W.fHb, 
Os que chqam dcPob do os Htw-
41t.w;o. • toct.H • furaç-tas, ro
~~1~ ... h ... 14.a 

"""'1•· O '-lullMHor 4o '""°'· ao 
~. ·-~ 6e ,.,., '°'"' • · ~ h.ulf'OI a vil-asl o e o Pftfu· 
""· t dafi que ..,.,llC, ~n os tcMtS 

des.teMtl'et'6I de Cflotmiumo, pare o Mv .,,.ado qu.9 parece'"" tro\'io. 
Mi c--.i • ttti..tia e•!Mriênc:J. 

•• c.-tOCÚ ....... , elt'tN O poy'O, eMf'e 
,,_... de Nc.tfh.141 • chapeM.hos pwe 
o l'Of. f , •tio, aiM! A feita Oa ltob 
.... ...,.. • .,.,..,.., "'-· Qt'ãc:
ter - - ................. 

tá ""' hi Mvitet - ., .. savdade! 

• 

11'\N pnNftftl . c.í cttq,.-- todol , 
yiyOlesiol•eMhtM-que1tM 
cicb6e desert1, espffptsaft de S, )oio 
- sol, tttvdou • firioltofttta CCNtl ...,. 
rMruib t.ap11iHa, '"' ,cima, rva ab.t-

::: ,:,odosiafd~ ~~:'7,:S.;,.'::; 
n 'ftMIHH ôe Capai e dilticu, Yift-
1.llftdo 0$ "'* tisboetas •- VM.11 cw
teu e detem1iMção que mHou • h 
ce da T.,..... A ilttb o deufio viM1 
i_,. e já Lisboa tnl•"• de ~ • 
bit;.... Até ... estnd1 M~, isen
tos do C6cf;s:o da Estrada, os e.ttot 
da Briosa aceferavam 10 ritmo do ~•Jf' dos MI.IS ocue>antes, savcbft.do com 
..-plosões as,..,.'" ser.,_ qu1, em 
«tttaiflob, oibilftt a ptjst1c1 apôs • 
m.to1ro óos banhos 6clff Vedo biso
nho. Cotmbr-a rr.teita, • que M 11~ 
'°"'"o Mondqo ~ • fisionomí. 
•is• de """ ( fJYllH svspetna, como 
6is ê1 1Móriio Fem:i : é a CoiMbt-1 que 
uist• em to6M as t ttras de Port~I. 
"º pdto de cada jui.1 e advot:ado e 
ntéd"ico • eng~ro e Pf'Ofcnot • ts:• 
-ntudante c:u~o em meio; ena 
Coimt.n que é • mft fid.11111 fegeitda 
de tochi • alma porlllJueM, dtqov • 
Lisboa. 

Só o futebol seria capas de olwat 
eD9 f>")di1io. Só a TIS.a poderia ktam 
Mrndhante tn~'Sio. 

Ao MKMd1t-te o bddio., d.N 
COtltO - IWO dVIS hofff antes ff tk
s,afio cotneçu, fMsaMtdo a um sol t i
rnido ~multicores, j.i a Ac1· 
~ genftaya '°" cem -'RA • suo. 
Do l en.fte. nitiguém ouvia f.ltat' e da
n-se aolriss;wM • q uem ericonh'use e 
ma'ior clube de Pwhc.d naquek ocea
no de gente. 

A claq1Mt Mbo«a, llhtfldida ...,.. tM 
invasão, guard.J\'.11 liliflcio. 

Mas-, nesse preli!dio, nio estna dc
s-erto o tape:to ri~• do eampc. O 
fu-tebof português at...-,H de duas 
equf9,. d• ilfftiorel, ita maq!Klta da 
sua COM-têhtiçio., chefnva " ti- da 
Pr.imavcra que há-de \'fr .. . A inocc._t1 
dispu-ta, beta d, bola i., com 1c-Me 
-ftOtne, ff'TnC'hlbes,sernpr-êmfos, 
sem CH"denados, sem compromisso, H m 
contNtos, Hm i11ttiçu cb Fedet'1çio, 
sem fwa o ári»tt"O, tem vo.-eK de irt
cit..me.ntos e de ameaças, tinh.. o sa
bor de ~ nocash, do tetft90 .,.. 
q11c c.ad.l um p1H1ha a baJin onde lhe 
dava ru g-. 

E59C»»"a-sea hora do ~ctcWo 
desafio, A getttmh.J da ~ •• aper
tada, pela canicub, bMthan a fronte 
e os gOt"gomõlos. Ao 1t1iinc+o da cOM
tituõçio das equfpas, logo se Htte
tttou esse primeiro \'en«!dot: a Aea
dém~. E ma1s teria ribombado cw1 
brado se as equipas 11io IWes'°"' •
ttado em contu11to. o.-ckiras e pacífl
ca:s., em cortejo aberto pef0$ senh°'*s 
da arbitragem. Tudo, no Cl\tanto, bom 
tr.idicional e folclórico . Até vm dot 
«ârbi.tnn» era careca ! 

E o jcgo começou! 

• 
Um grartde silêncio uom~ou as 

primeius ~uçõn da bob-. AIJ\mt• 
coisa mudau ou tirih1 bftl-do nftt e 
(Oft'leço. A própria 111alt1 coimbt-li ti
"°'"ª derefre;wu5'1asinsiesdegrihf 
porq~ os serviços de - c~ha
Hm elft oferecer ao P'ÍWico a íilti1t11 
grft'~O cb AmMia. A49im ctn-.1 eu 
set"-dis-Uanmlt1dof..SO. E 1 
,..., "º" que"te. dolia de req~ 
tópKos e de ....... ~ ~. pa
rati~ o selvático e ~o grito 
da bob. O dndio cOtMçou com a 
i!ttfm.J semif~ chi AmãtÃ!; e t1l\'U 

U-. ....,.. 9"'ica--Ac1~ Mo por isso, ~ou em silêttâo. Toda 
ê coiM .__ e ..,...._,... "°' ...ais aqudl elftpt'efthid.io de ~. de 
• ......... ~. r r- iMo, f .i- tio deuWados e'ntusia-, de tio ki
ál,fM'nte, das clifetenç-H de ~io sidos r rupos, equiYou-H .i gnt.çio 
e de~. d~ dois clvbes. H& triftte da moritanh-1: ~ fito e.t6. u
ª"°*· • hlr#I• éS<obr WWKev, e ,__ '°mo de inciNft'lento. E do ~ica 
d1 ~ iontH• ~io tio fa- ..U.guém uhb nada. Só qv-Pdo ""'' :::.wo:= !~:=mp!:ra14~: ~!~.'=:!:d, e;':o"um "i.!t~ª q~: 
~e"*r-se fl'Htl fesfll itteo~a - purtha tremufff no umpo • N ban
r.Wtil, ji tvdo t.. mudffo 11os estudan- c1d"a, é qve sie ou.-ht -'1-• coiu. 
ta, m•ii!I aJ.eit-'os POf" Millerwa do Um esperta.dor iluso, HquC(ido de 
lttHI ittduttriadol p<W bç ..... M de H é f - que nem tvdo quanto lus é ofr'O e 
cvlft. de que nem toda a bola nM milhas 

1 .-itw 1e dtel'OW • ;....,. ck ott- é ~. soltou os seus pombos t;OtT9ios, 
MM, ""''"'° o l""!»O de Coi~ po- que t,,..da'ram e m rumar ao h...bid
• 6iK1ltW e effftfw..,....e dbeute o culo., a levou ' dalsn n0\'1 do Solo 
.,-... d1 bofl em httusal. Pnssen- que rtio esi$t~. E tudo o.N no tnetmo ..,_te qve uH emtraixada do Mon- torpor. Um FRA P3Q desenfMfi..w e o 
... 11io tkia.1fla '-'"" 1 o-porturticb- Benfica 1em 1p1recet', peh1 primei,. 
..... Alo só de teoHit.w o ~to YH a capitula.- rNI riY.tlidade cto •
,,,. hj trmta lt'IOS, - t-Wm de nome q..e é todo -. Mnh1 de s-
,.._ cewt o ~- d• HllS ,.. e 6e embt-iagues 110 fvtebol lvsitlno 
~ e.a e iftftub<'in no esp1- e mundial . 
ço "°"""""'· dWo,1n6o com o 1tt1b Q....e estr.mtia SUf"P'NN. O mten-afo 
~ dHe cte Portvpl sem pedir do jogo l\Jo die1ou a afiy~ ~ ""'* H ...... ias. fj no s.ib~, em cbs suas atftotiYK asfür;i.11. Só H bta
~.s., ondo ~ Pl"•i das aeadétnicas, acichNctH de etittu ""'"'° • lelN, .. ..,.. e prinoeôpat- Mo c.#C•Mhricial ao iolo, 1pat'eC'ilm 
"*"" • •i9 de t'fiMfto • Uh'H.I "' nttddUf'a impenett.ivel do umpo. 
nVmero - · .. .tad;p.1 de '"" b~i- E tambéni • segunik parte .uim 
cio IWW'O. M•itos estvdantes em:IN- discorreu, a.cora com 11t.1d 1e"te coim
YM!t com cfldicol l~tMn, e bof- br.i a ,.diYmhar unu Yitória senta
t. da n.1M1 i capit.S, '°' autornÓ\'ei1 cion;a.I e a 1rit• o nome tN equtp., • 

ONTEM, NO CEMITERIO DE BENFICA 

HOMENAGEM POSTUMA 
AO CAP. SANTOS ROMÃO 

Numa arimónia muito &mples, 
de senrcido recolhimento, o des· 
porta nacional - e o hóquei em = ~gnff~~:~~~ 
memórira do capitão San~ Ro
mão, desportista e diri~eote Que 
um dia. há cerca de tn:nt.a anos. 
aceitou a e-aventura> de orgaruwr 
o primeiro CarnpeoOOJt.o Mun :fül 
de hóquci em patins em Portugal, 
abri:ido, assim, com essa temerá
ria decisão, o caminho prestigioso 
de que a modalidade desfruta. 

Pela mão da avó, sr.• D. Natá
lia Romi'io, o pequenito }06é Ma
ria. d~ uma lápida singela, 
de mármore, que na campa do 
oaphão Santos Romão fi cará a 
perpetua;" uma justa pt:idão: 

~Ao capitão Salltos Rmnão, 
gt'QtJt:/e impulsionador do hóquei = ';f;:,· C!!t~':~~::. 
jogador& e árbitros>. 

Sidónio 5eri:>'a. em nome da 
comissão formada poc eJe e por 

~~~1{;t~liM~~K!to~~,~~ 
representação do dr. Carlos Vale, 
Lopes Gonçalves, Rodrigo Viana 
Correia. Ti to Moreira Rato {au-
5entc no Ulb'amar) e de despor
tistas nortenhos, discursou pa-ra 
evcx:ar o que foi dos mais ilust?res 
presidentes da Federação Portu-.... u .. 

guesa de Hóquei em Patins. E, em 
representação do F. C. Porto, Lau
rentino Soares também evocou a 
figura do homenageodo, l'ttOl'
dando o seu abnegado amor e es
pírito de sacriifício peJa modali
dade. 

António Romão, filho do home
nageado, em nome de sua mãe, 
D. Natália Romão e da família, 
agradeceu as pctlavras proferidas 
e a homenagem prestada, que oca 
l:JVi,v.arom uma permaneruoe sau
dade. 

Ao acto estiveram presentes 
Américo Rombert, em represcn
tia.Ção do H. C. Portugal; EduM
do Neves Si.mões, pelo C. F. Ben
fica; José fon,tes e Horácio 
Cunha, pela F. P. P., Carlos Sei· 
x:as, antigo intemaciooal de hó· 
quei em campo, que se deslocou 
d.e Angola; Afonso da Fonseca, 
C..-105 Fcio, antigo jogador de 
pingue-pongue do Sporting; Justi
no Pinheiro Machado, Rodolfo 
Serpa, José Pra.zeres, dr. Francis· 
co de Barros, que se deslocou 
de Moura: dr. Vi'f'ginio Pereira, 
Pedro Silva, antigo tesOureiro da 
F. P. P. e outros dirigentes, pra~ 
ticantes e árbitros do hóquei em 
patins. O nosso jornal associou-se 
à homenagem, fazendo-se repre· 
sentar pelo chefe da red.acção, VI· 
t.or Santos. 

~ pelo lstU"'io, da b111ud1 à P°'· 
ta de maratonia, do t090 ~• ao topo 
sul, ""' esc1H.W11 de trinsitG, ottde os 
ma1otes quas1afoaadosno1perto, es
treitwam !'OS dedos um bithet• que 
nlo tinha usemo. 

AcedémiN! O Benfica P'rec:.i1 ior11 
maill • melhor, mas no '9f'O:W.imff do 
fim o I•~ 11col.H ..-ia af~ar
-se o destino doe \'ertCer. Uma treme11-
cla Upedatin prepanov 1obte o h 
t.idio com um dieiro KH 6' arr.411 
d• C1Uud1. E nio H gorou. a n:pec
tatWal A bola uqu«ou, em fivre , pat1 
a "'°"" fr011teiN i balis• benfiqwish. 
Plf'eci.J que ni o ttnha Nnportincia. 
T, ft be11fiquis.tas pvecilfft gar.aittil- a 
hea:emonia do lanu. Mas Manuel An
tõnio te.e 1rle1 de fur:i' e cteu am 
pont.1~ que teve o h martho de uma 
Opet-lflÇI de tr;nta mit pessoas em 
peso e de tftnt1 ..,.. em distlncia no 
tempo, Vi rostos desftJurados até aos 
limites da a poptexia. Ugrlrnn em 
muitos olhos. Académica! Fattnam IÓ 

de.1 "'""""'°' pan acabar o joro e ni o 
seril dlficil .i lrios-1 1rreeacfat-, COfl'IO 
IS rrrirthot11 n argolas de luxo. esse 
tesoiro cto solo! 

Do lenfka 11.io hnia 110ticia. Do 
Ben+tca IÓ batteachi PotqVI o do cam
po ft.io perdera 1 YO.I nern a c1beça. 
O.. ..,Jnvtos podem nJer- - século. 
Foi o q1r0 peniov fvsll b+o q1tlftdo, na 
~lo de um line, prcscrvtou, 1r1e

dka, cakufou, com Pfepar1çOes de fe 
linoo ,...,, .. 1 .. tt,.. sob,e a pnsa. As 
oportunidades dj!: golo, qlN no decur
to do ;oco H tinham tmM•plicado e 
perdidos, .i laia cM despetdiçados pos
se,,...es de riqueu, e r.im agofa pio 
p.!ra a boc1. A boia parti1,1, fulmiwan· 
to, n~.t.. O guardião r«h~av. rnas 
loofo1Cud"'ruar«111a"itoriola. 

Eirtlo, 1il'1. • cit1co minutos do ter
"'º• começou a ciclo benfiquista . E 
pela primeira ws, esw rnulticlio di•
ueta, que porf~_, el'1 ceder - fo
ras.~ o di,eito da e.1ibiçio e a li
Hrd1de de se oxpt"ittt h- , wiv do sev 
tetifo com o ftenesi de todos os 1r1en

sasefros de vitôri1. Ao~proloft!ar-se o 
jogo, nina:uém dwidan do rumo "dos 
1C'Ofttec:lmentos.Sóselametlttta,nos 
-*"'escolues,1 fraa:ilidadeda fe
charia do cofre on6e s.e r uaf'da um 
a:olo 6a " itõria. 

A dii"icl' era 1ó acerca de quem, 
no Benfica, romperia 1 ig:Ucbde. (11-
•ébio, mais acostumado. de$1H o 
eftipia. 

O futebot culti"a tudo - ité • 
jwtfça. Qwanclo est.i cM f eiçlo. MH o 
origifl,J desta jornada h.i-de sw sern· 
PI'• 1 sva f~ta de dTâlogo "° terttno 
dos Olpeefed.,.-ff. Taffou ucessiva
mertte um grito ch1'"ado Bei'lfica. E 
quando chegov foi só o bastinte pHa 
se afirmar a circunstância. Habituado 
a fa nhar, o l el\flca dispemou-se d• 
Yibr;w. Que g rande e inesquecíYel fec
~a teriamos todos se o seu rnWomo 
foss e no fim , como foi de inicio, 1 
Académic1 . 

Aí, ,im, o fvtebol foi iniwto. Por
que a est-a hora, de llOl"te a svl do 
P;t;s, um grande FRA ecoaria no côn
ca't'O d.11 sc,-,u e rNI proflfftdidade dos 
\'ales e t odos gu1rdariamos essa me
môri. P1N' muitos anos e bons. Odes
ti..., p«ém , rtio quis. E o destino 
eqlli Nttta-se ... Benfica! 

SILVA RESENDE 

CINEVOZ-ot-SA-et 

.... .. 

A. }", l'ORTO - (34.• e última 

jorn3da) - Qindal-Gondomar, ! ·3: 
Pak"ouçoe-Lc:\'C1"ense, :i·!: Oliveira do 
Douro-Sctgc:do, 1-2; FA1nminclc -Cr.ijó, 

4·2: R io T into · l:rea-i.nuode, 2·1: Pa· 

çm de Ferrciira-TrofttlllC, 4-1; Vilano
vense-1\1·ilfl(es, 1-2; Fetguei r :l$-Ramal· 

dense , 1 - 1 e Amarnonte· Progr~. 1 · 1. 

Clou ificaçilo f inal: Avinte., 5' 1-1· 
lO:'I : Freamunde, 49; Paços de Fcn'ei· 

ra , 44; Trofense. 40; Grijó e Le\·e. 

CABINA DO BENFICA 
(Contfouaçõo do 7.ª pó<g.J 

-Abel sa.!u. Já havia desgut.ado. 
9llficientem.ente, o ndversárlo. Toni 
aoosou um9. infecção 1nt.eStmal que 

~d~~en~ln~~ :1~a~ 
-A arbttngem ... 
- Não d:ICo nada. Nem bem, nem 

mat FOI uma !eM.a de futebOi. ... 

csf;~o ~~~J~ciio ~~~~B~ 
daJoz? 

- Embora. tenhamos de raeer 
dols Jogos duram.e a sema111a. des
ca'M:J.mos dois dias. Depois, o cchei· 
rinho ~ !érlaS» é r eoon!OC'tante. 

Toni 
Toni. ex-Académica.. era um mo

ç.o sat.18ft!lto. Nlr> pnhara a auu 
Académica., maa vencera o ae.u 
Ben<leo. 

-Sens:ictonai esw. final e esta 
VitóRe., Pez esquecer a final de 
1967. Por ~ sai? PorQue Já não 
podia maà&, .. 
E ~u: 

·- Vl a coisa mal para o Benfica. 
Quando a Académlca meteu o golo . 
~ para comlgo que o Benfica 
t.lnha perdido a ITa.çu. t' que a 
min:ho. &nD!ga eq\tlpa sabe resguar. 
dar-se e segurar a bola, nao dando 
lúpótese5 ao adversário. Afina~. en
ganei.m e. No aapecto gtte,l, o Ben· 
fica mf!l'eceu, sem dUvt.da.. a vi
tóri>. 

Abel e Zeca 
Dais irtnão6. fina.lista&. Moçambl. 

Cll.1\06 e pouco !&ladores. Porém, ol'.l. 
tem,estaV1Ullsa.tldeltlsslmos. 

Dls6e.flot> Zcce.: 
- Foi uma nnat bem dlspUtada. 

;>:1ii~~~n~%o~ ºtl~ ~õ 
muito t.rabelho. A Aee.dém!ce. fOI. o 
diebO, sabe? 

nha ex>nfiança. serã. certamente. r~ 
dobrad" 

José Augusto 

em ~ lo. sãQ norma.Is: 
- Então, o que to! t.sso? 
- lt futebol. Nasei para Lsto... e 

muito mails. Goot.o muito de entrar 
~área e ... os adver6á.r106 nà.o a-os. 

- Oeeitgolo ... 
- Teve um &!gnlficado multo eGPe-

cla.L FOI. o da vlt,ótie. e ... obtido <1e 
cabeça o que, em mim, não é cot.se 
muito habitual 
-o jogo ... 
- Fé.ltzmente. não perdem0,s a ca. 

~~0sdoo~~~:m00ra a 
Aoadémka. tft\ha Jogado bem e seJa 
urne. exoelente eq1J!p&. M.$ nós Jogá.. 
mos mais ao ataque. 

VITOR HUGO 

, ... , .. . •...... · · ·· -:..-

pre ao mesmo ... - nAo hav a go!o8 
~ !::,~~ o mesmo, não ha\1a AI 

P'o1 então que, numa daquelas jo
gadas de contra-a.taque Upicaa de 
uma. equipa. oomo a Aeadémica. -
eqWpa. sem nerVQS, tria, clartviden
te. meiO cirrosponsávela, no ~tido 
l\e não sofrer- de •!n!mldetru em 
cireUntltànda l'.llguma.. a.contieÇa. o 
Qlle aoootecer - O!l eetud&ntA!l'I mar. 
caram o seu golo - a dez minuto> 
do fim dOlli 90 minutos resuia.menta.. 

""' AI estava! Ia aconteor uma da-
quelas vitórias Jnjost.u - vitória da 
equipa. Que Jorou menos. que atar 
oou menos, que tn'e menos ocasiões. 

Quando enraivecera m 
a <d e rc» ... 

Não, não noomeceu. POI' um CW'k). 
so fenómeno Que teVe alguma co1Sa 
de retribuição ou de encontro cem 
a moral do Joio, assim como o Ben
fica t.inh&. po11to em pé a AcademlCa 
no per!Odo da .sua Clura hegemc> 
nia. do prtmetro t.empo, a turma es
cola.r Iria, agoro, G"eflBUSCitar» o 
oonjunto eencarnado•, a pouccs mt. 
nut.os do ftm de um encontro a to
dos 06 . UtUlOB 8en1J8.Cional. 

E de que !onna, Santo Deu.si EI.).. 

m'M ~--'le -:i~.et;,ao J~. uma 
eQUipa «encarnada• que sem ser me. 
006 ctécnlca» em relaçfto à parte 
lnktal do encoatro, !oi, no ent.anto, 
muito mais n\plda, muito mais es
pedlta, !l'luito mais empreendedora. 
muI~ mais engenhola.. 

Aquilo foi como que se tlves&e 
aberto um dique: o futebol benn.. 
qulsta l'inundoo• 0 campo da Aca
démica com a lárla de um mQ€ re
volto e, àa t.ant.66, não havia rui.a 
hostes de Coimbra serenidade, frie
za. racloclnlo, clnrlvldllncia que Che-

~~mé ~~:!~l.n~t!z. 8!~~.ª~:i~ 
pérte. 

t«naelonat, onde se nota jã. uma 

~To~=~~~~~~ 
rio6, em espectaJ daqueles. rsaudi
veba e ooraj0608, de futebol «forte 
e feio» Ou. o que é o mesmo, d e fu-
tebol. de aunpe e rasga» - fecha
va a sua époeli. com a conqul&t,a da 

~ da cTaça de Honra» e do 
ca.mpeonat,O é caso para dlzer que ... 
cse ma.Is houvern, mais i:anhamll 

VITOR SANTOS 

ILUSIONISMO 
Envie 20$00 e receberá em .

caaa 4 U\'T'(lg de Uusionlsmo. 
Pedidos • e . P. 1. 

R. Dr. Manoel Arriap., 26-A-~ 
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C~!S.~!Fl~}j,_ºES,. ~~~A~.E~! 1 PROVAS DA A. F. Lii~~~.~~~~~~J~~ 
i.o Leonel MiroOOa, Sp. .. .. H ~ ~ . ~:: :~~M!:·,,"f~ .. ....... ~ ~~ :~:: ~~~:o R_:t~,u~;.,i!:'; :::::: 7S's102 111 DIVISÃO SéR.IE C - Çamp01i<lt:-BWrro Ta- ~~i~~d~t?~ ~~reci1'!1sº5jo~~ ~Cf:1~ª ii:anhar. 
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S.• H11bert Niel, POfto ···· 2.• Songdhos ... 8 12 48.º Jooquim Moreira, Coei. 7 58 ss Sa.<nta Maria. -Lisboa F. C., 2-.v VIE IRA NUNES : n ã o sent i d i· - F rancamente só acreditei na~i 
~::· ~!!:;ºT~~V:S,;,h~~ :··· l.• le!ifi<o .... . ..... ...... .. 8 16 49.º José Diogo, Tov .... .. .... 7 59 01 Venceu p0r 1-o a equip11. da Venda S(;RIE E - Fontainhas-Sete Moi- ficu lda des em marcar Eusébio tótia depois do golo do Manuel An-

8." Femoirdo MM<fes, Bt. · ~:: ~~·~~ P~ .. :·:··· ..... · : ~: ~:: fc:::~:o C~lvhc;'.\ !C:.:~ · .: : ~~ ~ ~~l~:n~=d:~o~0~~~::. :S-t1mDi~ ~. c;=~~~~~n<l~~~~~~a~ vieira Nunes fo! 0 primeiro dOi< jo. ~::{~ :~nifi:. P~~~~~:me de que 
'l° António Groço, Tov. · 6.• Cot<loilft!J . 52.º Norberto Timóteo, Sp. 8 02 08 visão, J>Or ttX>Ca com a A. D. O.. i- Clube «B», J·O. gadores da Académka a recolher a;, PERES não compreendeu O por-

10.º Mo11t1el Luis, Bf. 7. AmboT . , 8 lO 5J.0 Mcrr.ut'l Mestre, Tov. .. .. .. 8 02 34 ra.s último classificado. S(;RJE F - ~esp Grnça.-Ceutro cabmas. E foi t.ambém dos primei quê da sua substituição 
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i.a Sporting .......... \1 li 27 H M S 56.0 José Vicgos, Tov. 8 Ol 15 de oompetêocin com o penúltimo da si;: RIE G - Desp Carmo.Santa ta~ ~~~ fg~~~~rJei~~te tdf081ª:0~- a final do Jamor. Acabou por Jog1tr. 
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'~:: ~::.: .:. . ~:: Z!\ .. ~~~. ~~·... ~ ~~ 11 H M s TAÇA «LISBOA» JUNIORES (li Divisão) ~~d:::!' g~bé~QU~ã~a~~~ªn2! ~ii! s:rr~~~~i:salu você? 
6.• Coelima .......... 5 & J . f Song 7 57 46 J.& Spl)Ãitlg ... ... 12 14 17 Para o Torneio Taça de "Lisboa. ,, . Co.m os encontros da sexta jo.r.:ia. estávamos"' io:anha.r a cinco minutos -Por que sai eu? Ta.:m.bém gosW\.. T.• ~~~~EDA-ÁGÜEDA i.: 6~~~· .~~ ... : .. 7 57 t48 t: ~~:F~ .. :... .. H i! i! s~~:o,~:~~~ ~:at~~ E1:~:1:~~~~~~.is~~i~ ~~:rg~~= :::moo::ª ª:aª:: ~~~ba~~~vz~~~\:~~~: 

1•.º L~~ Mi~, Sp. ... ~ ~ ~2 • J: f:1.~~~~: :::: . 7 
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9 

;:: :~f ~rt~ . :: m~:<: nh~l;::~:OsE~=~~:~dÍi·~~: sér~~ ~u~~~ i:u~~~~ssa~ ;~;;{~~e~~~~?ª~~::~~:lfu~\e~ r~ia~~~sa~ ~r~~~~~~: 
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;:: :!!:!º N'7;;p0~:V· : .. ·... 13.° Finmno ' lefnlll'dino,. Sp. .. (FINAL) Sf\-~m apurodos para a qnma len~ e Est0ril. ~gs fu1S.C:.cl~mfi~~~ c~n~~~riaQu~f~ !~?AN!ito. o jogo foi bastant.e in. 

;:: ~~ ~~t!\f:·:.. li: ~:E::=~~:. : .. 
7 
~7 \l ~:: ~;~;~;o A~=~~~o~fS~ .. ~~ pontos ~=,~~~;rt~~~·ei~s Buce- M;r::.E ?-~: ~'.ª;:~os~Á:u·~1~ J:~~a saber como termlnílmos Q ~~ ~:1f~irte?::?~~g ~ ~~~~ 

::: !-::mA~=-· :~:r ··::. lT.º Mário Mirortdo, c~t ... m. t. l.0 
A11g115to Cordoso, Bf. 6 De9portivo de Arroi&;; e Ca.=mii.o, Ca;mara~, 4-0. ~~nntlu:se~:~idades fmlte a.o ~~~v~anhou a equipa Que mais 

:r: '.~2~ ~~~:Á!?,: ~; E"f~~J~~ · ; :; .~ i g g~~;,]~;~~·:J: ! ~~~if~~~~·.~'.rr:~:; ~;~:~;;,·: :::~::.~:~:: ~.s~~:€"1~i'g~;t!~; ·~I#iº :~::::: :,::. ~,: 
li~ g~~'.;i,~r.. Íi~ ~[:~.. J: ~;~~~,~:;:,?,:;7~,\;·• ! :~E::~~.;":,,r~:'";~;~:: :~i~~ :;.~~;:i~=~ ~~;Á;,;~~:;d~·.:: .:::.,:: ~~f~:!:~~7!~,:~~;oEi1E' 
:~: ~~t,2~~;. ~lmo .. ~:: ~; ~:O~ei....... m. t. - ~i~ ~~!; ~· v~:S ~s f:; fica, J-1. vitória ~~~r~ n~i:;:~~ncontra assen 

~:: ~no~R~:;ri~· iú."' ~~:: =.,N~~:~c~· ... ::. 7 S7 55 AT E N Ç A o ~Su~n~~ destes disputaTem a fa- do~~ã~od{!~~t!~plt.'io» conforma· ltn~i:~l~~~n~:J !e~·u::?.~~· A~n~~ 
P9R ·EQUIPAS ~:: =ve l~i;,0'at~ .. · 1 ms6 t56 Se V.ª Ex.• pretende mobilar 

0 
vi te E~=~~.raf~~~~~~J.uirisl-~~~ TAÇA AM IZ.AD E ta;~: oi1!~rai!ca~~llà~r ~~~e~~i ~~s~i:~ nH~1~0 o u~;~f:. JI ;0e:i. 

1~ ~ l~ ' ~1:: ='=: :r: .'..... ~ió~ov~.inJ:n~·~~u~ k'!,~v!\~ ~~t~i~ ~~~~~e~oo!ica, Cen.tro Co m os ilc!.1l ios d<i nona jonnada . ra. temos de aceitar isto com 11\0 ~i !id::~~e. n~is~ d,ls-!.- Sporting ....... 
2.• F. c. Porto . 
3.• Ambor . 

12 06 21 ll.º O!!loMo .Mexon«e, Bf.. . m. t. mirante Reis. 12'7. oom o Te!. 53:.1579. S(;RIE A- Adioen~-S . \._ Ag11i~ ... tern1i110u. ontm11. o iorneio da taça HOSPITAL OAS GAMISAS se vai embora 
34.• Sotsso Yieif'o, Attibor .... ,. 7 m~ /7 1 ~~i;~á ;a~00~;~~0~~°!\1~; ;~~\~·tC'.º~.~::;:c~,~~.~~:I\ ~:i1:: ~·;~~t i~~~\ q~1~r:im~o.'" e 1·enccu N~~1 ' ~ti~!~~';e ~~'.!U d1;Y 4.• To...;ro .. 

5.• Be1tfico .. .. 
6.• Sotigo!hos .... . 
7.• c-Hmo ... . 

PISTA DE SA•NCALHOS 
(Doill quilómetros) 

1.0 Leond Mimndo, Sp .. 
2° Pedro Moteiro, lf. 
l.0 José Vieffo , Sp ... .. .. 
4.0 JoõoFonseco,Sorig . ..... . 

MS 

"" 241 
242 
2 43 

5.0 Jooqiiim Agos,tirtho, Sp. rn. t: 
6.0 Jooquõm Anckode, Song. . 2 44 
7.0 Emtliono Dionísio, Sp. . "'· ' · 
8.0 LinoSontos,Song., ., ........ 2. 45 
9.0

. Celestino OI~, Song. 2 46 
10.º J~A.z~o, Porto ..... m.t. 

:1: x::i':nJ~~:~ºTo~- ... :::: 
ll.0 JoH M. N11<1ts, To Y. m. t. 
14.° Funondo Menodes, Bf. ..... 2 47 
1:5.0 N0orbtrto Dlrorte, So-ng. 
16.0 MO'!l11el Me10tre, TO'I'. '"·'· 
1,7.0 DoNel Vitorino, B!. ........ 2 48 
118.0 Herculano Oliveira, Song. m.t. 
19.0 Afbi-no MOf'iz, .Song. . ... . .... . m.t. 
20.0 Joaquim Coelho, A'"bor- . 
21 .0 Séf9ioPÔ$coo,Sp ..... ..... '". t. 
22. 0 F<trnino Bernordíno, Sp. m.t. 
llº M~ Mirondo, Coei. ....... 11'1.t. 
24.0 Jooqui'" Morffo, Coei. 2 49 
25.0 Vítor Rocho, Sp. ........ :Z.50 
2(..º Augus~ (lll'closo, Bf... 2 Sl 
'fi.º J0011uimleõo, Porto_ .. ... ... ;'' m. t. 

~:: x~~~é]:' .. 7 5·6 tSs ~~ q~~~~ gdé~~~~l:l~a~~~~: MsJR~s B - E-.trel<is de .\ lvala<l•'· ~ ~~~;~:-:~r1.:'.L1~!~1 n{!''~·;·Lo~~~~~: ~-oi;:;;::~ >):i I~n~;,:orem~~~ ca-; ~~v~~~~~U~l~~-~~i:~. º .. ~~ 
38.0 ÃÜg11Sh:I Fortu, lf. 7 56 59 ~~es vj? i~~· º8a!:~ ~n~~?~~~~ -Sp. Liberdade, :z-2; Fome Sa11 tt:"llS<i· -o: Vianf'n<c-Gi! Viceme, ~·J: De<p. Hua Arco Marquês de AIP(T'f'te. ~mS<li~ .. ~ue n.av la gailJiiu·. i\aua .::: =~9 ~:S~' ~~·.··· 7 ~·8 tOo ~a~~~~teimpa~~~o ~'l~~tntcs ~~Ío-~~~1~~. "~.''.· o'.;~ ; De!-p. Ca-.. :i,;~,. ~~ t1 ;~:~: ;~D~~i'\o~~~ · 2- 1; Famali· áO. 1.0 . ,~:,~/'::i1.:'1o2 l\1onlz i upnca 'como sofreu 0~ gO!oS~ 

d~~ ~~il~~~°bi~ .i1!~~~ i:~I::~~ 
Os outros falam deste homem. l nevitâvelmente. 

Uns admiram-no. Outros invejam-no. 
As mulheres acham-no um homem autêntico! 

t um homem podero'so que sabe dirigir os outros. 
E possui as melhores coisas: 

um Jaguar, assinatura na ópera, um yacht. 

.. E, é claro, fatos de 'Terylene'; 
- forma e vincos - sempre intactos! 

Camisas e gravatas de 'Tery!ene'; 
se mantém impecável mu1fo mais tempo! 

'Terylene· com Durable Press. 
o tratamento revolucionário que mantém a forma e o vinco 

dâs provas mais duras. 

! 
/ 

uo..a. Nao consegui. Dt:poos., teuw.i 
lançar-me em voo a ver se a .red11>t-

~ª·sfb: ~~~u~ ~i~u r&v':!r ~~ 
nao. a...rap&Uhe1-me .e ... !oi golo 
lllMllO. J a no ouLru no i;egundo nãu 
pude fazer nada. O centro a1Janm)u 
mesmo a cabef.;e. do Eu;;ébio ! 

fei~~n'sl~o ~~·~::fo:q ue ~tá satii>. 
- HoJe. tive uma tarde de m•1\1u 

trabalho_ Foi togo. O Benfica a..:.a
cou muito. Eles querl1.1m rpro!ver 
aQuUo CWO. Enfim. parece-me QYt 
cumpri. 
pe1-; ~~~~nm:~? é o seu. último JOA\.J 

-:- Não. náo é. Vou para a «Ll'Oi>a!l 
em Outubro. mas vou. oon~inuar. en-

~u~~toseiª Qu~C::~~tir Pct17i?~~ad~~ 
em cOnc:liar a «troPQ» com o futebol 
mas há.de se dar um Jeito. 
DR. )OAO MO.RENO, o que 
queria uma taça P,ara cada 

equipa .... 

~~~~C~º).~;~~ '":~ _...._ 

4~~~dl@~: ~ Schete d>1 

-:;:-~-\il ·~ Qlil;,,m"' "'· ...,..., .... .,..,.,,1 -Gostei. A A,cadém!ce. Jogou 00-
nito. Foi uma fmal empolgante. As 
equlp·.s jogaram de forma empohrnn. 
te. Pena Que não haja uma t.aca par,, 
cada uma. Só assim é Que estar\11 
Justo. 

30." Jooquim Freitos, Ambo, . 
ll.0 Wilwn Só, Ambor . 
32.0 Joóo R0q11i!,Sp ... .... 
Jl.0 JoH Pffciiro, Coei. m. t. 
34.0 Hiibert Niel, Porto .......... 2 52 
JS.0 Henrique Sil,o, Ambor . 
36.0 António Pereiro, Coei. 
37.0 M041Uel luis, Bf .. 
33.0 João Pinllol, Bf . .... ... .. 
39.0 Orlondo Al·uondre, Bf, .... . 

m.t. 
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40.° Cimódio Gomn, Porto .. rn. t. 
41.0 António Poulino, Sp. ..... ... m.t. 
41.0 Vot.demKo COfdoso, Bf. . 2 54 
43.0 Souso Vieira, Amb« ... 
44.0 Norberto Timóteo, Sp . .. 
45.0 ltogêrio Dontingos, TO't' . ...... m.t. 
46.0 LllÍs Pocheco, Porto . 2 55 
47.0 JOié Viegos, Tov .......... .. 
48.0 António Salo:nw, Coei . . 
.49." Amt'rÔ<'o Silvo, 8f., 
50.0 Augusto Fortes, Bf ......... 

m.t . 2,. 
SI.• Ai;tónio Domingos, Coei. m. t. 
52.0 Mon~ lote, ~. ....... 2 57 
51 ° JCIOqllÍm Leite, Porto . 
54.• Serafim Dios, Coei. ...... m.t. 
55.0 MGnuei da Costo, Bf.. 2 58 
56.0 Pedro ltodri~, Bt . .. ...... .. .. 
S7.0 AmNMo Mendes, Coei. ... 111. t. 
.58.0 Manll1!! Botfos, Coei. ... 111.t. 
59.0 Albino Alves, Ambw ......... 2 59 
60.0 Emonuel Camnho!o, Ambcrr .. 3 01 
61.0 Alltónio Rodrigues, Cod ....... .,.,t. 
62.0 Üfstódio úistino, A111bor .. . 3 02 
61° António Tei~"'°º• Tov. 

ENTREVISTAS 
CICLISMO 

(Contioooçõo do 4.0 pág.) 
~~';~~l triunfo foi saudaM, explicou-

- S.mtio-me, rea/mrnte, em bQa 
«f(Jrmo», apó1 a "rodagem» ft:ita no 
«Grande Prémio do F. C. Pono ,,, 
Claro, e.rtou satisfeitíssimo por ter ga· 
11ho a corrida e, sobretudo, f><W ter 
ganho tOOas as .mas etapas. Nem .rtm· 
pre ~.ra fácil obter um bcito como 
este. Mas todw as odver.sdrios f0<ram 
d.ificeiJ, t não 16 Fernando Mt71de~, o 
mais difici/ de todo.r . 

Joaquim Agostinho e a bicicleta 
Em breve troca de impre$!iÕes, de · 

c/ar014-no.s também ontem em Sanga
lhos: 

- Senti-me perfeitamente bem, nes
/o co-mpeüção, cm que tive, tam
bém, de deftmd(:T a posição do Spoor
ting. Ali.U, LeO™l Miranda, em bQtl. 
«/orman, foi um vencedor ca1egori
uulo t atdoritdrio. 

Relatioomente . à ma partida paro 
f'ronça, Joaquim Agostinho, entre 1or
ridt71le e r>tcroso, tsclareceu·nos: 

-Enfim, si:rd o que Dew qui.sef'. 
A adaptação à minha nova bicicleta 
foi feita nt!sta ct>rrida e part<:e·me 
não estttr ainda completa. Todavia, 
continuarei a tentar adaptar-me, para 
extrofr desta novo mdquina Ioda.! eis 
van,tagens qiu: .dela poua obl(:T. 

ELECTRÕNICA 
Dlreoç1o de JOAO CANL~-•s 

CURSOS DE RADIOUCRIA GERAL 
por correap .. com aalu priltiau. 
Peça folhetos grât.18. Rua Barão de 
Sabrosa. 170, l.c O. - LlSBOA - 1 

ilMiUdo por todos 

( ... admirado por todas) 

O homem que veste TE RYLE N E marca o rumo 
TEAYLENE' E UMA MARCA REGISTADA DA l.C. I. ~ 

A maior empresa europeia produtora de fibras sintóticas. 'Terylene· éa Unica fibra po!yesterproduzlda em Port1.1gat.~ 

Depoh: 
- O Benfica foi fe:lz mas fo' um 

digno vencedor. E o árbitro mer<'ct! 
t.ambém um aceno de muita s·mpa
t!a, Fei: um beiissl~ trabalho 
AN DRADE, o que não sabe 
explicar como se pode perder 

assim 
- Andrede. o resultado deceocio. 

nou-o? 
Fit.a o «repórter» por um momen

to antes de se decidir POr uma rf's
Poota. Depois con fessa; 

- Não. não esWu deeepcionacto. o 
público 11.sslst!u a um i;rrande 1ogo d" 
futebol . venceu o Benfica como 00• 
deria ter vencido a Académica. 

Suspende.se por um momento. Re 
toma o dláloizo: 

- Não sei como fom<\'< perMr este 
jogo. Tivemo.<; a vitóriR. na mão e dei. 
xâmo-Ia fU R:ir \nffl.nti\mente. Aaui. 
lo era de io:imha.r de qualouer m1ineJ . 
ra. A cinco minutos r'o fim. logo fo. 
mos deb::11..r a vitória fugir! E. a!nrb 
para m~~~ com ym imlo em que hnu
ve ma~s demérito da nce;a parte 
que m~lto da band11. do Benfica 

- Por que substituiu Peres e Vltor 
Camoos? 

- O Vltor deu.nos a imore;..'lão de 
se encontr:<r.r es~otado. Quanto ac P<> 

T'€'s. acredito oue ele oróprio tY>.«.•a 
e.c<tnr .c<Urpreendid'o oom a sub•t!tnL 
"llo. Mas ele .l!'l tinha vindo .lunt.o ria 
f1'jxa lateral oui>ixar-se.me dn 0<>~n a. 
Orq, como. naqurfa a.".tlzrn e.•th•rz. 
rno..<; emnR.tt1.dos convenci-me d'e aue 
nem o prolomram"nlA 1e rel!<llvl'f a 
011e<>l.)'io e í:'llllO<o ter d1> fazer mP!'llW 
<>ev.undo ~oeo. Ora. o'l.ra o se~1md' r; 
IOl!'O o con curf;O de PerP• f'fa funrlrz 
m!'11t'1.L N ã,., rne noclla flrrj.<:.car P mie 
~le fi~·~ lnc11-narlt.i>d'o d .. nno~tflr 
o &e'll ooneur."(I à (>(}Ui01> e \!<"-O i>rri. o 
l'IU P lht> 91'()nt-tt\~ !<P f\r<l.'<.'<.o. Rlt\ AO 
t r-rrlt' do oRrt!dR.. )l.<:.<;lm orrfi>rl rl11r
Jh" ot"d!'TI"! ('i • saidR. nitro:i o t)tYUtmr 
!lfln<i:l ni'i(> foi nre<-l!'O O<\ro11i> ner
demo~ o jogor 

CARLOS SEQUEIRA 

BOLAS- BOLAS 
Paro Voleibol. Futebol. Andebol. 
BaSQ.. Ténis. Rugby. F'u.t. Salão. 
Ping-Pong. Bone<Xl6, e outn1s mais 
!>ara.tas Pfll"'a treinos. ESCOLAS. etc .. 
muito boas. de vãlvulfl ou de pipo. 

Venham vê-las. 

BOTAS PARA FUTEBOL 
e para outros 0esporto6. as melhores 
e as ma>Js baraita.s. !abrioo especi.a1 
e g-arantidns. CAMISOLAS. JOE
pnmeiro nos v!s!tiarem. As mais bo
nitias Taças. Troféus e Medalhas, 
vende a CASA SólUO S, Rua dos 
Anjos. 18-B - LISBOA·l (esquina) 

da Ru-a Andrade) 
LHEffiAS, CALÇOES, COTOVELEI
RAS. PtS. MEIAS <nosso fabrico 
espeoia.J e muito boas). LUVAS. BD· 
Nts. TROUSSES. LIGADUR.AS, 

COXAS, PULSOS. etc., etc. 

TAÇAS-TAÇAS-TAÇAS 
TROFÉUS E MEDALHAS 

Temos novas e bonitos modelOfl, 
para TORNEIOS, FUTEBOL. BASQ .• 
TÉNIS, PESCA. COR.RI0.'1,S, CO
LUM.BóFILA. etc., etc. Grandes des
con.tos aos Clubes. Não comprem sem 
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